nero SOB O SIGNO DO MENINO 


tima semana de 
Dezembro e a pri- 
meira semana de UM AR 


T|:G10) DE 


Janeiro é, de to- A. L. ALA DOS REIS 


dos os grandes 
símbolos, o mais 


profundamente impregnado de sentido humano e 


divino. E” então que paira sobre o H 
bolo do Menino-Deus, esperança ren 


se vem sobrepor, pouco tempo depois, o símbolo do 


Ano Novo, menino também, e contina 


remoçante que se irradia do primeiro. 


AVEIRO, 28-XIl-1957 o ANO QUARTO + N.º 168 DIRECTOR E EDITOR — DAVID 


omem o sím- 
ascida, a que 


ador da iorça 
Vive-se, por SEMANÁRIO 


assim dizer, sob o signo do Menino, a «Eterna 
Criança», a «Criança Nova», como lhe chama 


Fernando Pessoa — Alberto Caeiro. 
comunicação eulórica deste símbolo 


O poder de 
actua de maneira proiunda no coração humano 


e infande-lhe, todos os anos, esperanças renovadas. O Menino Jesas « envolto em panos 
e deitado numa manjedoura», mal o podemos nós identificar com o futuro Cristo — o 


Cruciticado, O que se senta à dextra 
-Lo do plano divino para o nosso can 
meridionais e hispânicos), cantamos- 


gem que se beija na Missa do Galo é 


que falam os Evangelhos Apócritos 
surge a pontilicar entre os doutores. 


do Pai, a Segunda Pessoa da Trindade. Trazêmo- 
to de convívio familiar (no que somos tipicamente 
Lhe loas e pedimos-Lhe presentes. E' Ele a ima- 
Aquela Criança despreocupada e brincalhona de 


e que no Evangelho de S. Lucas (III, 39-52) nos, 


« Ele é o hamano que é nataral; Ele é o divino que 


sorri e que brinca» (A. Caeiro). «E' am Menino Jesas / De bochechinha branida, / Cor 
de maçã camoesa/... E quem O vê, encantado, / Sem se poder ir embora / Nama per- 
pétua atracção.» ( Augusto Gil). E" realmente uma perpétua atracção à que O Menino 
exerce entre nós. Menino-Deus, Menino-Ano Novo, Menino - Esperança de Vida Nova... 


Mo artigo do PROF. DOUTOR AMORIM GIRÃO 


Se a região da 
Ria de Aveiro. 
pode conside- 


rar-se na ver- 


É dade inconfun- 
divel entre os 
outras regiões 
portuguesas, 
também a ci- 

dade do Vouga apresenta características 
especiais que bem a distinguem das ou- 
tras cidades de Portugal, 

Uma dessas características impõe-se 
logo ao primeiro exame; a sua pequena 
altitude sobre o nível do mar. E se or- 
gonizarmos um mopa dos nossas bacias 
fluviais — como os que agora se organi- 


Não pode deixar de ser notável a larga 
influência deste símbolo rejuvenescedor. 
Ele toma forma estética e forma humana, 
isto é, realiza-se como obra de Arte e como 
experiência vital do Homem. No primeiro 
caso inspira o Artista, e no segando trans- 
forma intimamente (ainda que por vezes 


em que lhe dá iorças para uma nova 
arremetida na Vida, 

Fernando Pessoa assinou com o sea 
próprio nome uma pequena lírica («Natal») 
que não cabe ser transcrita aqui, não pelo 
que possa ter de blasfemo, mas pelo que 
tem de contraditório com o que fica dito 
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zam nos Estados Unidos, onde se reconheceu que à água é em nossos dias o chave de todo 9 
fomento económico regional — não deixaremos de reconhecer tombém esta realidade: a região 
do Baixo Vouga é de todas as regiões portuguesas a que mais se abre para o mar. De: todas 


elas, sem excepção. 


Efectivamente, se percorrermos o litoral português, havemos de reconhecer que é ali sem 


dúvida o local privilegiado onde a terra 


e o mar mais estreilomente se abraçam e interpenetrom. 


O homem desde muilo cedo procurou as vantagens dessa locolização geográfica que podemos 
dizer única; os actividades terrestres juntarom-se às actividades lagunares e marílimas; e não ha- 
vemos de estranhar por isso que o nosso Oliveira Martins tenha falado de população anfíbia, 
quando se referiu ao morinhão da Beira Litoral, 

Nesta região da Ria melhor se compreende toda a verdade daquela frase de Brunhes: 


«A água é, para os homens, riqueza m 


— Litoral 


Julgou a Redacção mais 
conveniente fazer coincidir 
a saída do presente e do 
próximo números com os 


dias, respeclivamente, de 


NATAL «e de ANO 
NOVO. Cremos, de 


resto, que esta prólica 
será plenamente compre- 
endida e aceite pelos nos- 


sos prezados leitores 


aior do que a hulha ou o ouro, É alimento. E adubo. 
forço, É via de comunicação ». 

Mas seo água põe assim tantos recursos à dispo- 
sição do homem, há um que os povos primitivos tiveram 
especiolmente em vista oproveitor: a água como meio 
de defesa. E eu creio que deve ter sido esto, de início, 
a ideia que presidiu à escolha do sítio da futura cidade 
de Áveiro, 

Julgo que os primeiros íncolos oveirenses devem 
ter preferido para a sua instaloção alguma eminência ou 
mesmo a ilha que emergia no meio dos águas, remoto 
antepassado das ilhos que ainda hoje se espolhom pela 
vastidão da Ria, e de outras que ficavam bastante mais 
para o interior. Teríamos assim aproveitada neste caso a 
terra como elemento de segurança individual e colectiva, 
e a água como meio de defesa. 

* Aquela ilha que ficava em frente da foz do Vouga 
— onde, conforme diz o hisloriador romano Dion Cássio, 
se teriam refugiado os povos hermínios quando perse- 
guidos por César até ao Oceano—não poderá ter aqui o 
volor, se não de uma probabilidade, ao menos de um 
símbolo ? 

Há também outro ponto sobre que julgo não po- 
derem subsistir dúvidas: foi um primitivo núcleo de po- 
pulação solineira e piscolória que aí se estobeleceu, nú- 
cleo este que beneficiova do circunstância especial de 
ficor junto da foz do Vouga. Por este rio se faziam, efec- 
tivamente, as comunicações e os transportes para o inte- 
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passageiramente) o Homem, na medida. 
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Mais de mil mortos e muitos milhares de feri- 


Heestombe dos ocusou o terrível balanço do terramoto 
registado na Pérsia, 


Dezenos de oglomerados rurais foram, foto] 
ou porciolmente, destruídos. Quadro horrivel: um amólgomo de 
destroços e codáveres obstruiu as ruas dos aldeias atingidos pela 
cotástrote, enquanto os sobreviventes, aguardondo os primeiros 
socorros, choravam as seus mortos, oquecendo-se ao redor de 
fogueiras. 

Depois dos violentas inundações italianas e dos últimos de- 
sastres aéreos ferroviários que vitimaram centenos de pessoas, à 
Noaturezo, com o poder incomensurável da sua força, associou-se 
sinistromente à hecotombe deste tim de ano, agonizante, que não 
parece deixar soudodes. E quem sabe lá ainda o que nos reser- 
vará nos poucos dias que lhe restam de vida ? | 


Entretanto, os mógicos, ostrólogos e videntes começam a .. 
revelar o que nos traró 1958. limiar 
É porecer unânime que o novo ano, protegido pela 


influência do planeta Vénus, e sob o signo do Balanço, 
será um ano auspicioso em amor, em compreensão e em justiça. 

Prevêem o afastamento da guerra e a assinolura de importantes 
acordos internacionais, tendentes a uma melhoria notável nos relações 
enire os povos. 

Assim, teremos Vénus e Balança de mãos dadas, a opodrinhar 
o neófito, em promissora esperonça nos desígnios do Mundo, tão ne- 
cessitodo de Amizade e de Paz. 

Que o amor e o justiça sejom pesados devidamente, para que 
todos possom receber igual quinhão. 

Mas, à coutela, talvez não fosse má ideia oferir a Balanço | 
— Deve estor bastante avariada pela acção das bombas nucleares e 
dos satélites... 
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RESTAUROS IMPERFEITOS 


Acerca do desagravo do nosso colaborador Dr. António 
Cristo, o Correio do Vonga publicou, na primeira página 
do seu número de 14 do corrente, o seguinte: 


EM RESPOSTA... 


««« & um longo artigo publicado no último número do Lito- 
ral por um dos seus culaboradores, queremos reproduzir as 
seguintes palavras, escritas neste semanário há oito dias: 


«O Correio do Vouga, que hoje completa 27 anos de vida, 
é, primeiro que tudo, um jornal católico, Fiel nos seus princi- 
pios, coerente nas suas atitudes, não poderá agradar a todos, 
Mas a Verdade não se mistifica nem se discute, Aceita-se. E' 
só assim que ele quer servir a Igreja. E, na Igreja, à Diocese, 

Amando a Pátria, o Correio do Vouga ama Aveiro. Cego 
embora por estes amores, não troca a elevação do pensamento 
ea disciplina das palavras pela agitação da rua. Fica-se aberto 
ao sereno juizo de todos os que serenamente o queiram julgar ». 


Porque somos tudo istoje com tudo isto nos honramos e 
dignificamos, assim responde o Correio do Vouga, E assim 
responde também o seu dedicado colaborador João Ninguém, 
que inteiramente subscreve aquelas palavras, 

Ainda acrescentamos esta certeza: a nossa e a sua pena 
não voltarão a ocupar-se de tal assunto, 


Isto não serve como desculpa e penitência de uma afron- 
ta — mas sobra para inspirar e determinar uma compaixão. 

Foi a pedra arremessada da treva — e não ousa sair da 
treva quem a arremessou, Está escrito no Evangelho de 
S. João: «O que pratica a verdade, vem para a luz — a fim 
de bem se verem as suas obras, pois são feitas segundo 
Deus». Mas o doce Evangelista adverte, no versículo ante- 
rior: « Quem procede mal, aborrece a luz — e não vem até 
à luz, para as suas obras não serem reprovadas ». 

Noutro lugar, e a despropósito de umas considerações 
genéricas sobre a virtude da pontualidade, o autor das « Coi- 
sas do João Ninguém» escreveu esta nota reticenciada: 
«Se alguém se julgar atingido, considere o facto como sim- 
ples coincidência. ..», 

Há, na realidade, restauros muito imperfeitos! A so- 
lércia não o absolve de agravos nitidamente assestados. Mas 
seria estulto pretender exigir-lhe mais do que aquela desen- 
xabida pequice: observa o arguto Evangelista S. Lucas que 
«dos espinheiros não se colhem figos, nem dos abrolhos se 
vindimam uvas ». : 

São também para nós as lições do Evangelho." Abrimo- 
“lo em S. Mateus: «Tendes ouvido que foi dito: Amarás 
ao teu próximo, e aborrecerás o teu inimigo. Mas Eu vos 
digo: Amai a vossos inimigos, fazei bem aos que vos têm 
ódio, e orai pelos que vos perseguem e caluniam », 

E nós oramos: Perdoai, Senhor, aos que nos perse- 
guem e caluniam! Eles não sabem o mal que fazem. Do 
fundo da alma Vos imploramos: Pela Vossa infinita miseri- 
córdia, perdoai-lhes, iluminai-os com as luzes do Espírito 
Santo — e inundai-os de Verdade e Caridade | 

O nosso dedicado colaborador Dr. António Cristo subs- 
creve inteiramente as nossas palavras e reza connosco esta 
oração. 
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rior, em que o sol e o peixe li 
nham o melhor lugar. 

Quando o aglomerado cito- 
dino começou o desenvolver-se, 
ficou sempre ligado ao contacto 
da terra com a água, e o seu 
porto tornou-se por isso o melhor 
índice de progresso regional. 
Embora atravessando épocas de 
crise, não -poderá tolvez hojs 
imaginor-se o desenvolvimento 
que chegou a ter. Numa cu- 
rosa Descripcion geogratica 
historica de el Reyno de Por- 
tugal, publicada em Madrid no 
século XVII, que devo à ama- 
bilidade do “insigne etnólogo 
espanhol D. Júlio Caro Baroja, 
lêam-se'estas palovros: «La Villa 
de Aveyro, afamado Puerto por 
su gron seguridod, y mui rico, 
está cefido de grondiosos Mu- 
ros com nueve Púertas,'en dis- 
tancia de nueve leguas de 
Coimbra, com dos mil vezinos». 

Aveiro gozava, na verdade, 


- Luis Ferreira da Graça 


E ESPOSA 


Maria da Apresentação 


das Neves Graça 


Não esquecendo, nesta qua- 
dra, o seu querido filho, demais 
família e amigos, a todos dese- 
jam cordialmente um NATAL 
FELIZ e um ANO NOVO re- 
pleto de felicidades. 


E, já que falómos atrás de 

TE inundoções, ocorre-nos a 
noticia do jornal carioca 

Ultima Hora, co ofirmar 

que a tromba de água que desvastou 
recentemente o Estodo do Rio, cou- 
sondo a morte de 50 pessoas e pre- 
luizos avaliados em 100 milhões de 
cruzeiros, não foi obra da Nalureza, 
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mos sim a consequência dum erro de 
dosagem de um «aprendiz de feifix 
ceiros, 

Acrescenta o referido quotidiano 
que Irês agricultores do região sinis- 
trada ocobam de inlerpor uma acção 
judicial contro Jonot Pacheco, inventor 
de um aparelho para provocar chuvas, 
que eles consideram o único respon- 
sóvel pelo cataclismo. 

Por estranha coincidêncio, o fabri- 
cante de chuva encontrovo-se, um 
pouco antes da colástrole, na região 
desvostado, não hesilando os autores 
do processo em acusá-lo de ter pro- 
vocado o dilúvio durante uma expe- 
riência mol sucedido, 

Sempre queremos ver o resultado 


“do sentença... 


Mos não estarão mesmo os três 
agricultores o pedir mois «molhos?... 
Vamos o novo experiência, sr. Pa- 
checo—mas, .» atenção à dosagem... 


Os lisboetas vão comer nes- 

Pruo te Notol peru mais barato. 
O leilão realizado há 

pouco, referente ao aluguer 

de terrados para a venda de perus na 
quadra: festiva, em várias zonas da ca- 


TE SL SE PE QREN 


RESTAURANTE 


gua 


das vantagens de ordem natu- 
rol resultantes da sua situação 
relativamente à ógua. E a água 
pode dizer-se que continudoinda 
hoje a condicionar fortemente 
os. seus destinos e os da sua 
região. A Ria atraiu o conslru- 
ção naval, a aviação de S, Ja- 
cinto, a indústria do papel e 


MOTORES 


qualidade 


pital, não teve a concorrência habitual. 

Os preços, que costumam atingir ci 
fras extraordinárias, ficaram desta vez 
muito por baixo, em viriude dos vende- 
dores não se mostrorem muito entusios- 
mados no despique, falho de «glu-glus». 

Mesmo assim, um terzado, no Lorgo de 
Martin Moniz, foi arrematado. ainda por 
810 escudos e um outro por 750, Nou- 
tros áreas não foram além de 400 es- 
cudes. 

Por conseguinte, o preço dos perus 
vendidos na via pública em Lisboa está 
na rozão directa do local do terrodo. 

Mas nem por isso, certamente, os 
vendedores dos lugores centrais farão 
menos negócio. —ê tudo uma questão 
de siílio'e... o «sítio é tudos | 


RASTA A x 


EFA-AGEC 


ANSETRO 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
T-USR-[S, THING UA 


talo Ouro 


PARA INTERESSE DE V. Exa 
CONSULTE A NOSSA CASA 


até mesmo, em certo modo, a 


colonização interna da Gafanha. * 


Julgo que pode aplicar-se, 
por esse molivo, a Áveiro a 
palavra de uma escriforo ame- 
ricona num livro sugestivo su- 
bordinodo do lílulo de Water 
for People: «À medida que os 
homens se servem da água 
para novos usos, o seu modo 
de vida vai-se transformando ; 
mas quarito mais o seu modo de 
vida se transforma, mois eles 
têm necessidade da água». 

Amorim Girão 


Encontra-se à venda na 


CASA ARMÉNIO 
AVEIRO 


OS TRÊS MAGOS 


por VAZ DUARTE 


em Belém, na terra de Judá. 

Para ali se encaminhavam 
os Magos. Herodes pedira-lhes 
que, no regresso, lhe falassem 
do novo Rei, pois também 
desejava prestar-lhe o seu 
preito. 


O Oriente partiram um dia os três Magos, guiados 
por uma Estrela de luz resplandecente. Sábios, 
ricos e poderosos, vinham da Caldeia, do antigo 
Império Medo, e eram sacerdotes da religião de 

Zaratrasta, a religião daalista do Bem e do Mal. 


Vinham montados em seus camelos — ricamente ajae- 
zados e cobertos com vistosas colchas de seda — e traziam 
consigo oiro, incenso e mirra: a Riqueza, o Poder e a 
Ciência. Todas estas grandezas iam depô-las aos pés dam 
Menino! 


Em Belém, os três reis jo- 
ram encontrar o Menino-Deas 
sorrindo, deitado nas palhas 


Renanciavam à Riqueza, ao Ceptro e à sua Fé — que 
mor Riqueza, mor Poder, mais alto Verbo tinham sargido. 


A Estrela mensageira fora predita numa profecia de 
Balaão. Ela anunciaria o nascimento do Messias — aquele 
Messias tão falado pelos profetas, Aquele que, de entre os 
Hebreus, haveria de ser o Filho do Homem e o Filho do Al- 
tíssimo — e nasceria para amar os homens e morrer pelos 
homens em nome de Deas. 


E Gaspar, Baltazar e Melchior partiram com destino à 
Judeia, à frente de ricas e vistosas comitivas, e encontra- 
ram-se em Jerusalém, onde reinava Herodes — o Grande —, 
temido por suas atrocidades monstraosas, tirano e 
cruel, uxoricida e 
parricida, que man- 
dara degolar os filhos 
com medo pânico de 
que eles um dia vin- 
gassem a morte da 
progenira. 


Ora este Hero- 
des, senhor poderoso, 
ávido de glória e de 
luxária e de todos 
os prazeres, quando 
soube da presença no 
seu reino de tão lu- 
zida embaixada, pre- 
parou-se para rece- 
ber condignamente as 
homenagens de hós- 
pedes tão ilustres. 


adoraram o Menino. E lá partiram, 
corações em festa, por terem visto— 
com os olhos do corpo e com os olhos 
da alma — o enviado de Deus, o Re- 
dentor dos homens, 

Mas não voltaram a passar às 
portas de Jerusalém. E então Hero- 


Mas informaram- 
-no de que os três 
Magos procuravam 


um outro Rei—o Rei des, temendo que o menino oiuscasse 

da Judeia, que há mp a sua grandeza, o seu esplendor, a 

pouco nascera — e a sua glória, ordenou que todas as 

iam adorar este Rei. ao crianças de Jerusalém fossem dego- 
ladas. 

Não quis Herodes Mas quis Deus que o sangue de 
acreditar no que seus Seu Filho não fosse derramado sob o 
ouvidos ouviam. duma tosca manjedoura, aque- gume do tirano, para correr antes so- 
Mandou reunir os cido pelo bato de animais. bre a Terra a firmar o Amor entre 
seus conselheiros, os Adoravam-n'O os pastores, os homens e a proclamar a Paz entre 
doutores — aqueles que tinham trazido leite, quei- os povos. 
que liam as leis nos jo, lã «e um cordeirinho — ole- k 
livros sagrados. rendas amorosas de pobres, A Estrela que conduzia os Três 

de simples e de bons. Magos a Belém continaa ainda a bri- 

Soube então da lhar no Firmamento — luz intensa e 
profecia; e então sou- Os Magos ajoelharam aos eterna que ilumina o Mando de Fé, 


be que Jesus nascera pés de Maria e beijaram e Esperança e Boa-Vontade. 
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Esquentadores para água, eléctricos e a gazcidla — Irradiadores, 
ventiladores e termoventiladores — Torradeiras — Ferros eléctricos 
Máquinas de lavar e secar roupa — Toda a aparelhagem doméstica 


Máquinas e motores para todas as indústrias — Motores maríti- 
mos — Radares, Sondas e Radiotelefones 


Tintas, vernizes, diatomite, betuminosos, azulejos, gresites, mo- 
saicos cerâmicos, sanitários, banheiras, torneiras e tudo para a 
construção civil 


| Automóveis — Fourgoneltes — Camions — Tractores — Motocultivadores 


Mercedes-Benz « ftudebaker « Rolis-Royce » M. 6.+ Morris « Wolseloy « Riley 
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Moagem de Cereais 


Descasque de arroz AZULEJOS 


(O) 

Farinhas para alimentação de gado 

(O) 

od. Tee. MOAGENS Telelone 44 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVEIRO) 


Estrada Nova do Canal, 150 


TELEFONE 318 
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- Cumprimento V. EP db , 
do Boas-Festas e Felicidades 


Oficinas Ganelas 
Cumprimentam os seus Ex.r* Clientes 


e Amigos, desejando-lhes 
Boas-Festas e muitas prospe- 
ridades no Novo Ano 


ARMÊNIO 


Arménio de Figueiredo 
Rua Agostinho Pinheiro, 31 — Telef. 575 — AVEIRO 


Cumprimenta e deseja BOAS.FESTAS E 
e um Pióspero Ano Novo aos seus 


Exmos Amigos e Clientes 


Sapataria J udtiça 


Deseja. Boas-Festas e um Novo Ano: 
próspero nos seus Ex.mos Clientes a Amigos - 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 21 
Telet, 310 AVEIRO 


Salão CRAVO 
Cabeleireiro de Senhoras 
Largo da Apresentação -AVEIRO 


Deseja às suas Ex.mas Clientes 
e Amigos muito Boas- Festas 


Artur Lobo Júnior 


Fazendas, Camisas, Malhas, Chales 
“ Proço Dr. Joaquim de Melo Freitos, 8 a 10 
” AVEIRO 


Cumprimenta e deseja Boas.Festas 
aos seus Ex.mos. Cliantes e Amigos 


- + 
João da Rosa Lima 
ALFAIATE — COSTUREIRO 
Rua Dr. Miguel Bombarda — A VEIRO 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
e Amigos, a todos desejando Bois-Festas 


F 7 UA 
Conzález 4 Gonzáler 
Cumprimentam os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Nota] 


Feliz e um Novo Ano repleto de feli- 
cidades 


Teletone 288 — AVEIRO 


Mário da Silva Lourenço 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 330 
Telef, 175 — AVEIRO 


Cumprimenta às seus Exmos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um: Natal 
Felz e um Novo Ano próspero 


Rádios — Reparações 


LRGURTO 


: Cumprimento e: desejo BOAS.FESTAS 
aos seus estimados Clientes e Amigos 


Domingos Vicente Ferreira 


Aprestos Maritimos — Tintas Dyrup 
R. João Mendonça, 11 — Telef. 23] — AVEIRO 


Desejo gos seus estimodos Clientes 
* e Amigos muito BOAS-FESTAS 


Salão Maria 


Cabeleireira — Manicure 


Cumprimento as suas estimados Clhentes, 
desejando-lhes Boos-Festos e um 
Novo Ano cheio ds prosperidodes 


R. dos Mercadores, 18-19 — Telef. 860 — AVEIRO 


Chiado à Tarde 


toi de 
“2 (CANCONFUNDÍVEL 
3 *, quadra esta em 
“= que o Natal vai 
crescendo, aureolando 
pinheiros, adornando 
as lojas e trazendo 
“. para as ruas um buli- 
“elo-de gente que lem- 
: “pra aquela actividade 
febril de um formigueiro feliz em dia de 
sol. Há esperança-nos rostos, há embru- 
lhinhos nas mãos “há já Natal nas almas. 


” Este no, parei 

que engalana as ruas 

jecturas que se faz, 

jornais, do livro q! lê ou do disco que 
se ouve, O nosso espirito não pode deixar 
de estar tocado por: qualquer coisa mais e 
invulgar que se passa neste momento na 
vida de Lisboa. 


Enquanto pelo Chiado abaixo escorrem 
elegâncias — silhuetas de boulevard que 


“deixam atrás de sirastos de Caron e Nina 


Ricci —, a « Brasileira », em pleno cora- 
ção dessa Lisboa janota e literata, regor- 
Sita de gente, anima-se de discussão mais 
do que é habitual, vive inteira o assunto 
do dia, o acontecimento tão desejado como 
criticado que é a | Exposição de Artes 
Plásticas levada a efeito pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, É ela é, de facto, 
um acontecimento, 


Num país onde a maioria do público 
vive alheio e desinteressado desse mundo 
estranho e inefável das artes plásticas, 
uma realização deste género tinha, fatal- 
mente, que acordar atenções e despertar 
polémicas. 


Mais de duas mil obras se candidata- 
ram a esta exposição, tendo apenas sido 
seleccionadas à volta de 250, compreen- 
dendo a pintura, a escultura, o desenho e 
' gravura. E daí nasceu a grande expecta- 

va. 


Sem poder abalançar-me a qualquer 
crítica, que essa foi concisa e magistral- 
mente feita pela pena e suber do Dr. 
Adriano de Gusmão, nas colunas do Did- 
rio de Notícias, estas linhas têm como 
único intento trazer para um jornal da 
nossa terra a notícia de um momento par- 
ticularmente significativo como Arte, e 
contribuir um pouco para o seu entendi- 


POR GONÇALO NUNO 


mento para além do pavimento lustroso do 
pao e das doutas paredes de «A Bra- 
sileira ». 


- Se há que lamentar que muitos nomes 
prestigiados hajam visto as suas obras 
preteridas, mais lamentamos que outros 
tenham: acorrido, apressados e gulosos, 
em busca de luzidos prémios, confundindo 
lamentavelmente « arte» com «benemerên- 
cia». Na Fundação existem, na verdade, 
esses dois sectores, mas... nada de en- 
gano de portas. 

Quantos desiludidos! Quantos des- 
peitados! Quantos invejosos e maledicen- 
tes! Mas isto tinha que acontecer um dia, 
este esclarecimento de equívocos, este 
apontar de rumos, este abrir de caminhos. 
Creio — e assim no-lo confirmam os mais 
idosos — que núnca entre nós tivemos uma 
exposição de tal nível e de tão impecável 
organização. Ultrapassando, no entanto, 
esse sucesso fácil de compreender ao vi- 
sitar-se a Exposição, é forçoso que o 

úblico se aperceba e entenda os dois 
actores primordiais que melhor vincam 
esse sucesso: a Fundação Gulbenkian ter 
aberto as suas portas à arte moderna que, 
até aqui, apenas nos era mostrada em 
escassas exposições individuais e quase 
sempre mal seleccionadas; e a atribuição 
do Grande Prémio a mestre Eduardo 
Viana, fazendo brilhar de juventude os 
seus vigorosos 72 anos, trazendo para o 
grande público - o tal alheio e desinte- 
ressado — os ecos de um nome que potico 
conhecido era, se não ignorado, para além 
das gentes das artes. Justa e irrefutável 
consagração a que, dalhardamente, se 
associaram os mais novos e os mais mo- 
dernos, sem despeito ou invejas disfarça- 
das, conscientes desse talento e da justiça 
feita a um grande artista, 


Na «Brasileira», ao fim dessa tarde 
acinzentada, falava-se arte, pensava-se. 
arte, vivia-se arte, envolvendo e glorifi- 
cando o mestre ali presente, 


Quando desci o Chiado na onda dos 
embrulhinhos, vendo vitrinas engrinalda- 
das de velas a cantarem Natal, eu pensava 
ainda na Exposição como se ela fora um 
lindo presente que Gulbenkian nos hou- 
vesse deixado no sapatinho, 
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atrás. («Nasce um deus. Outros morrem. A verdade / Nem 
veio nem se fui: o Erro mudou...»). E" o mesmo Pessoa 
porém que, sob o heterónimo de Alberto Caeiro e aliás num 
contexto que de nenhum modo é ortodoxo, se exprime duma 
maneira que trai a atracção que sobre ele exerceu o símbolo 
actuante da «Criança Eterna»: 


Ele mora comigo na minha casa a meio do outeiro. 
Ele é a Eterna Criança, o deus que faltava. 


A Criança Nova que habita onde vivo 

Dá-me uma mão «a mim 

E a outra a tudo que existe 

E assim vamos os três pelo caminho que houver, 
Saltando e cantando e rindo 

E gozando o nosso segredo comum... 


Depois ele adormece e eu deito-o, 
Levo-o ao colo para dentro de casa 

E deito-o, despíndo-o lentamente 

E como seguindo um ritual muito limpo 
E todo materno até ele estar nu. 


Quando eu morrer, filhinho, 
Seja eu a criança, o mais pequeno. 
Pega-me tu ao colo 
E leva-me para dentro da tua casa, 
Despe o meu ser cansado e humano 
E deita-me na tua cama, 
E conta-me histórias, caso eu acorde, 
Para eu tornar a adormecer. 
E dá-me sonhos teus para eu brincar 
Até que nasça qualquer dia 
Que tu sabes qual é. 

( Poemas de À. C,— Edição Ática ) 


O halo de Amor e de Esperança que se forma em redor 
do Menino - Deus cria aquela predisposição única que se 
apodera de nós cada ano, no tempo da Natividade, E' o es- 
pírito do Natal — e o espírito do Natal é um facto. O Ho- 
mem vive-o e o Artista força-lhe a encarnação em forma 
estética: 

«Uma Canção de Natal» (A Christmas Carol) de 
Charles Dickens é uma das peças literárias em que mais 
acabadamente se surpreende o infinito poder do espírito rei- 
nante nesta quadra do ano. A transformação sofrida pelo 
avarento Scrooge («Duro e cortante como uma pederneira 
— de que nem o melhor aço consegue tirar uma faísca»), 
por demasiado elucidativa, deveria ser objecto de meditação 
de todos os Serooges da terra (Scrooges ainda não trans: 
formados, claro!) neste período do ano que estamos atra- 
vessando, 

Oxalá que eles pudessem vir a dizer, como o velho do 
conto de Dickens — « Hei-de honrar o Natal no meu coração 
e guardá-lo todo o ano!» E se por acaso os tais Serooges, 
conseguida a metamorfose, viessem a ser assacados de 
incoerente «vira-casaquice» dos sentimentos mais profun- 
dos, só lhes restaria continuar a seguir o exemplo do esco- 
lhido modelo literário: k, 

«Muitos riam da transformação que se operara nele, 
mas pouco lhe importava o riso dos outros, pois bem sabia 
que nunca neste mundo se fizera alguma coisa boa que não 
fosse acolhida com sorrisos por certos homens, e tinha o siso 


suficiente para perceber que nesses tais cegos por sistema 
o riso é uma doença, ainda assim das menos repelentes. O 
coração sorria-lhe; isso bastava!» (trad, de Aurora Ro- 
drigues— « Obras Escolhidas de Aut. Escolh.»). 

Se também a esses o coração lhes sorrisse — isso bas- 
taria para que fossem felizes. Felizes da Felicidade que se 
goza, pelo menos durante estes belos quinze dias, sob o 
signo do Menino. 

A. L. Ala dos Reis 


Festas da Quadra em Aveiro 


e Na Escola Técnica premiarom a magnifica audi- 


ção do pequeno artista. 


missa pelo professor da Escola, 
Revº Dr. João Carlos de Mi- 
rando, 

tarde, com a presença 
da Directora do Escola, sr? 


a festa de recepção às alunas Drs D. Bértila Mendes, e dos 


Na tarde da pretérita quar- 
fafeira, realizou-se" no Escola 
Técnica de Aveiro uma interes- 
sante festa do Natal, em que 
participoram olunos do: Ciclo 
Preparatório e dos Cursos de 
Formação e a que deu o seu 
contributo artístico o conhecido 
actor Luís Pinhão. 

O sarau iniciou-se com uma 
expressiva palestra do profes- 
sor sr, Dr. Carlos Ribeiro. 

Depois de Luis Pinhão 
ter deleitodo o numerosa assis- 
fência com alguns recitativos, 
fez-se ouvir, com agrado, o 
Olteão do Ciclo, sob a segura 
regência do professor sr. Amé- 
rico Amaral. 

O aluno da Escola Álvaro 
de Oliveira, filho dos consa- 
grados actores Fernando e Gi- 
zelo de Oliveiro, cantou vários 
trechos acompanhado ao piano 
por seu pai, Fartos aplausos 


Foram representadas, em 
seguida, duas peças expres- 
samente escritos e interprefa- 


das com equilibrio por alunos 
da Escola. 


Depois duma apresentação 
de bailados ocompanhados por 
orquestra e da execução,em vio- 
lino, de um adágio por um alu- 
no, o Director da Escola, sr, Dr. 
Amodeu Cachim, procedeu à 
entrego de prémios escolares e 
encerrou o sarau com sentidos 
palavras de cumprimentos e 
votos de Boas-Festas. 


o Na Escola do Magistério 


Como é já de tradição na 
presente quadra, realizou-se na 
última quinta-feira, dia 19, na 
Escola do Magistério Primário, 


que pela primeira vez vêm tre- 
quentar aquele estobelecimen- 
to de ensino e que lhes toi de- 
dicada pelas suas colegas do 
2.º ano. 

Na igrejz da Misericórdio, 
pelas 9.30 h, toi celebrada 


professores e alunas, realizou-se 
um acto de variedades que foi 
iniciado com um recital de poe- 
sia pelo octor Luis Pinhão. À 
finalista Maria de Lourdes Pau- 
la soudou as olunas do 1.º ano, 
desejando-lhes as maiores ven- 


Casa Peguerto 


Rua de Viana do Castelo, 9-10-11 
Telefone 506-AVEIRO 


Gabordines « Canadionos + Lonifícios + Xales + Fozen- 
das brancos » Tobralcos » Comisaria « Molhas 


Deseja oos seus Exmos Clientes e Amigos 


Felizes Festas de 
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Presépio da Sé de Lisboa (pormenor), atri- 
buido a Machado de Castro — 1731-1828 


furos nas suos actividades esco- 
lares. Sob a regência do sr. pror 
tessor José Queirós, um grupo 
de alunos do 2.º ano cantou 
uma «Rapsódio Portuguesa », 
arranjo musical: do referido 
professor. Seguidamente, foi 
representada a peça «Entre 
dois toques de campainha », 
episódio pitoresco da vida es- 
color. As alunas Maria Isolina 
Páscoa e Maria Helena Ven- 
tura recitaram poesias, finalizan- 
do o acto com a exibição de 
duas danças, 

Durante o copo de água, 
que se seguiu, uma aluna do 
1º ano agradeceu, em nome das 
suas colegas, as provas de ca- 
maradagem que lhes tinham 
sido dadas pelas olunas-mes- 
tras finalistas. 


e Nas fábricas da Celulose 
e Aleluia 


Resultaram brilhantes os sa- 
raus que as empresas Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose e 
Fábricas Aleluia dedicaram, no 
último sábado, ao seu numero- 
so pessoal e famílias, 

Esperamos poder dar mais 
circunstanciado reloto das inte- 
ressantes festas 


Bons preços 


|— Alexandeino 


PELA CÂMARA MUNICIPAL 


E a Na reunião de 16 do corrente, a Câmara 
Habitação popular aprovou o projecto do primeiro bloco de 

, casas de renda reduzida, a construir, no 
próximo ano, no terreno já adquirido para esse fim no sítio do Se- 
nhor das Barrocas, 

O projecto, da autoria do arquitecto sr. Carlos Pinto, professor 
da Escola Comercial e Industrial de Aveiro e Vogal da Comissão 
Municipal de Arte e Arqueologia, mereceu o elogio de todos os que o 
examinaram, pois além de um belo aspecto estético, satisfaz plena- 
mente o fim em vista, aproveitando ao máximo o espaço, sem prejuízo, 
nem da higiene, nem do conforto. 


O bloco comporta habitações para 33 famílias, distribuídas por 
três pisos, havendo um certo número de habitações com dois quartos 
e sendo a maior parte com três quartos, além de sala e saleta, casa 
de banho e arrumação, armários para roupa e lavadonro. 


Logo após a reunião da Câmara, o sr. Presidente foi entregar 
pessoalmente ao sr. Governador Cívil dois exemplares do projecto, 
para serem apresentados a aprovação superior, com vista à obtenção 
de um subsídio do Governo e do necessário empréstimo de 2.000 con- 
tos na Caixa Geral de Depósitos. 


Comemorações Na última 
do 1.º Milenário nan: a 
de Aveiro e 2.º ae 


Es aprovou o 
Centenário da pdoe 
Cidade ———  daorgani- 


zução das 
Comissões para as festas 
milenárias e centenárias e 
encarregou o sr. Presidente 
de proceder aos trabalhos 
preparatórios, 


Haverá uma Comissão 
de Honra, uma Comissão 
Consultiva e uma Comissão 
Central Executiva, que se 
devidirá em quatro secções. 


Na parte cultural, deverá 

j publicar-se um CORPUS ou 
7 colectânea de documentos 
raros respeitantes À história 

de Aveiro ou suas reluções 

com a História Nacional, o 

que necessita de um grande 

+ trabalho de investigação nos 


arquivos e bibliotecas, como 
Torre de Tombo, Ministério 
das Finanças e do Ultra- 
mar, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, etc.. 


A Câmara resolvem soli- 
citar o auxílio do Ministé- 
rio da Educação Nacional 
e do Instituto de Alta Cul- 
tura. 


Obras do Porto Conside- 


de flveiro —— rando que 
a realiza- 


ção do plano de erpansão e 
apetrechamento do porto de 
Aveiro é, como muitas vezes 
se tem dito, de capital im- 
portância para o futuro 
económico da região e cons- 
tituí a nossa melhor espe- 
rança de desenvolvimento 
local e de elevação do nível 
de vida da população ribei- 
rinha, a Câmara congratu- 
lou-se com os últimos tra- 
balhos da Junta Autónoma, 
entre os quais avulta a ime- 
diata e já iniciada constru- 
ção do edifício da lota e 
instalações do porto de pes- 
ca costeira, à entrada do 
Canal das Pirâmides, bem 
como com a implantação 
das instalações industriais 
da Companhia Petroleira 
« Sacor», nos grandes ater- 
ros da Ilha da Mó do Meio 
e do antigo canal do Espi- 
nheiro. 


A Câmara erarou na 
acta um voto de felicitações 
e louvor «o Presidente da 
Junta Autónoma, sr. Coro- 
nel Gaspar Ferreira, e ao 
autor do projecto portuário, 
o Engenheiro- Director do 
Porto, sr. Coutinho de Lima. 


Estádio de Mário Duarte O pessoal da 

casa adjudi- 
catária e construtora das bancadas de 
apoios metálicos do campo de futebol 
trabalhou activamente, de dia e de noi- 
te, na respectiva montagem. O novo dis- 
positivo pôde já servir em parte no preté- 
rito domingo, 22 do corrente, por oca- 
sião do jogo que se realizou naquele 
Estádio. 


Edifícios escolares Concluiu-se o inqué- 

rito às instalações 
das escolas primárias do concelho, no 
geral deficientes e muito necessitadas de 
melhoramentos e material escolar de- 
mandando grande despesa, 

e Já foi entregue à Câmara e ocupado 
por duas escolas o excelente edifício es- 
colar da Quinta do Picado, do Plano 
dos Centenários, cuja inauguração ofi- 
cial se fará oportunamente. 

e O sr. Presidente da Câmara tem 
prosseguído nas suas visitas às escolas 
do concelho. 

o Em Alumieira está a proceder-se a 
obrus num edifício particular, a fim de 


Com os seus nateiros fecundantes, 
a Ria é para toda esta zona lacus= 
tre uma grande força criadora de 
riqueza e de ubsrdade. /.../ De 
coda um dos produtos que ela ofe- 
rece oo homem, derivo uma in- 
dústria Z.../ 

Luís de Magalhães 
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Rotary Clube 


Na penúltima segêndo-feira, no Restauronte Galo d'Ouro, reali- 
zou-se mais umo reunião do Rotary Clube de Aveiro, tendo presidido o 
sr. Coronel Jsão Pereira Tavares, 

A habitual saudação à Bandeira Nacional foi prestoda pelo 
sr. Eng.º José Pereira Zogalo, Logo a seguir, o sr. Luís Franco Machado, 
chefe do protocolo do Clube, usou da polavra pora sa referir à admissão 
de quatro novos associados —os srs. Mário da Silva Lourenço, Rodolfo 
Teles, Dr. Eduardo Sousa Santos e Dr, Fernando de Oliveira — e qo re- 
gresso do sr. Eng.º Almeida Graça, Ultimamente ausente por motivo de 
doença. 

Os novos rotários oveirenses foram apresentados pelos respeclivos 
padrinhos, srs. João da Costa Belo (Mário da Silva Lourenço), António 
Modesto (Rodolfo Teles) e Dr. Paulo Ramalheira (Dr. Eduardo Sousa 
Santos!; não tendo podido comparecer a toda a reunião, ficou adiada a 
apresentação do sr. Dr. Fernando de Oliveira. Aos novos membros do 
Clube foram impostos, pelo sr. Coronel João Tavares, os emblemas de 
Rotary. 

Ocupou-se então do expediente o sr. Dr. José Manuel Canavarro, 
que leu cartas do antigo Cnpitão dos portos de Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim, sr. Comandante Branco Lopes; do rotário oveirense sr. Gervásio 
Aleluia, ausente por doença; e do Rotary Clube de Lisboa. E 


No paríodo de Actualidades e Curiosidades, falaram os srs. An- 
tónio Bandeira Guimarães, presidente da Acção Rolória do Clube, para 
saudar o ingresso dos novos associados, e Engº Almeida Graça, que 
agradeceu ao Clube o interesse demonstrado pela sua saúde, 

Generolizou-se em seguida uma discussão para se estudor a me- 
lhor forma de distribuir o tradicionol bodo oferecido pelo Rotary Clube 
de Aveiro, na quadro do Natal, aos pobres da região. Intervieram no 
debate os srs. Carlos Grangeon, João Belo, Luis Fronco Machado, João 
dos Santos, Coronel João Tovares, António Guimarães, Alberto Casimiro, 
Eng.º Nóbrega Conelos, Eduardo Cerqueira, Dr. Paulo Ramalheira, 


Dr. Sousa Santos, Dr, José Manuel Conavarro, Arnoldo Estrela Santos e 
Dr. José Clemente, lendo ficado ossente: distribuir géneros alimentícios 
e dinheiro a BO pobres; nomear-se uma comissão (que ficou comprsta 
pelos srs, Carlos Grangeon, António Cunha, Garvásio Aleluia e António 
Modesto) encarregada da referida distribuição; entregar-se à Gotn de 
Leite os agasalhos confaccionados pelas esposas dos associados do Clube; 
e proceder-se imediatamente a uma quelte para se poder melhorar 
o bodo. | 

Ainda neste períado, o sr, An'ónio Modesto foi convidado a iniciar 
no Clubs a rubrica Quem sou eu?, logo-se desempenhando da missão 
que lhe fora inesperadamente imposta, 

O sr. Dr. Paulo Romalheira proferiu a polestra regulamentar, 
falando de Curiosidades sobre peixes. Dito em jeito de conversa, o 
seu interessantissimo trabalho foi demoradamente aplaudido. 

Ao comentar a reunião, o sr. Eges Salgueiro cumprimentou os 
novos sócios do Clubs e felicitou a Comissão de Admissão, referindo que 
actuolmente a colectividade rotária aveirense é a terceira das nacionais, 
quanto ao número de sócios. A finalizar, analisou pormenorizadamente 
algumas possagens do assunto escolhido pelo sr. Dr. Paulo Ramalheira, 
que directamente observara e conhecia. 

Encerrou a reunião o sr. Coronel João Tavares, que dirigiu sauda- 
ções aos novos rolários e aos representantes da Imprensa e que se felici- 
tou pelo brilhantismo da sessão, 


| mo rdias CR q 


Denvique Ramos 


Desejam nos seus Exmos Clientes e Amigos 
Bous-Festas e um Novo Ano próspero 


á ) Telefone 127 AVEIRO 


Ruo Direito, 29 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 


Litoral 
INFORMA 


Farmácias de Serviço 
Permanente 


De 25 0 31 de Dezembro 


HOJE, DIA DE NATAL, Moder- 
no. AMANHÃ, Aveirense. 6 2 
FEIRA, Saúde. SÁBADO. Mou- 
ro, DOMINGO, Ala. 2.º FEIRA, 
Central. 3.2 FEIRA, Modema 


o adaptar urgentemente aos 
fins escolares, visto ser de- 
ficientissima a casa de aula 
utilizada pelo posto de en- 
sino que janciona naquele 
lugar. 


Transportes Pe Serviços 

i unicipaliza- 
potvo tivos dos,trabalha-se 
no projecto das instalações 
necessárias à recolha, lim- 
peza e conservação dos car- 
ros a adquirir para o ser- 
viço de Transportes Colee- 
tivos da cidade e arredores, 
serviço que deve iniciar-se 
no próximo ano de 1958. 


Parques de Estão já distri- 
bicicletas duídos na cida- 

del2parques de 
bicicletas do modelo adop- 
tado pela Câmara e cons- 
truídos nas oficinas dos Ar- 
mazéns Gerais do Munici- 
pio, parques que têm sido 
utilizados muito satisfato- 
riamente, com perfeita boa- 
«vontade dos ciclistas eagra- 
do do público. 

Um grupo de comercian- 
tes da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho representou 
pedindo a colocação de mais 
um parque naquela artéria, 
em frente dos seus estabele- 
cimentos. O pedido foi sa- 
tisfeito, ficando, assim, na 
Avenida Central, quatro dis- 
positivos para arrumação de 
bicicletas e motorizadas. 

O sr. Comandante Mili- 
tar solicitou a montagem de 
um parque no Largo de San- 
to António, onde se acumu- 
lam muitas bicicletas, com 
grande inconveniência para 
o trânsito de peões, pelos 
passeios, e para alguns ser- 
ços dos aquartelamentos mi- 
litares daquele local. 

O pedido do sr. Coman- 
dante Militar vai ser satis- 
feito para um parqueamento 
imediato de 50 bicicletas. 


Ruas dacidade Como já 
noticiêmos, 
iniciou-se a renovação dos 
passeios da Rua de Coimbra 
e dos degraus de acesso à 


Praça da República. 


e Concluido o revesti- 
mento a cubos de granito de 
parte da Rua de Homem 
Cristo, Filho, (antiga Rua 
de Santo António) conti- 
nuam as obras para regula- 
rização do piso desta rua 
até à frente do Jardim do 
Infante D. Pedro, 


e Está a proceder-se à 
nova pavimentação da Rua 
de D. Jorge de Lencastre, 
entre o Largo da Apresen- 
tação e a Rua de S, Roque, 
do Bairro da Beira-Mar, 


e De acordo com a Di- 
recção de Estradas do Dis- 
trito, efectuou-se um alar- 
gamento e regularização de 
pavimentos e construcão de 
passeios na Rua de Ílhavo, 
melhorando a entrada meri- 
dional da cidade. 


Legião Portuguesa 


Exposição anticomunista 


Foi muito visitada a 1 Exposi- 
ção Documentária e lconográ- 
fica Anticomunista, aberta so 
público nas salas do Centro de 
Estudos Político-sociais de Aveiro. 


A! sessão inaugural assistiram, - 


entre outras individualidades, os 
srs: Coronel Diamantino do Ama- 
ral, Comandante Distrital da L. P;; 
Dr. Fernando Marques, Governd- 
dor Civil substituto; Dr, João ka- 
poso, Vice-presidente da Câmara; 
Comandante Cuires Braga, Capi- 
tão do Porto de Aveiro; Dr, Or- 
lando de Oliveira, Reitor do Liceu; 
Padre Anibal Ramos, Vice-reitor 
do Seminário; Coronel Costa Ma- 
reira, Comandante do R. 1. 10; 
José Mortágua, Vice-presidente 
concelhio da U. N;; David Gagean, 
Director dos Serviços Culturais da 
A exposição foca, fundamental. 
mente, a acção comunista em Por- 


A próxima jornada em favor do 


HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


Conforme anunciámos, é já no dia 5 de Janeiro próxi- 
mo que se realiza a promissora jornada de Caridade em be- 
nefício do Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 

Novas contribuições se têm registado. Merecem, con- 
tudo, especlal referência as generosidades seguintes, umas 
pelo seu volume, outras pelo seu significado: 20 contos, dos 
Estaleiros de S. Jacinto e respectivo pessoal; 5 contos, do 
empreiteiro de obras públicas sr. Dr. António Augusto Por- 
tela; sr. Prof. Doutor Barbosa de Magalhães, 500800; uma 
pobre mulher de recados, 20800, 


Pedido 


A Comissão Organizadora solicita, a todas as 
pessoas que receberam listas de inscrição 


de donativos, o favor de as mandarem à Santa Casa da Mi- 
sericórdia com a possível urgência, a fim de serem facilita- 
tados os trabalhos de apuramento das receitas da jornada, 
de maneira a poder anunciar-se o exacto rendimento no 


próprio dia da sua realização. 


Igualmente se pede a todas as empresas industriais 
cujos operários contribuem com salários, o favor de comuni- 
carem com a possível antecedência o montante dos respecti- 


vos contributos. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 318-1.º 


AVEIRO 


A CIDADE 


tugal a partir de 1920 e documenta 
as utrocidades cometidas pelo Co- 
munismo durante a guerra de Es- 
panha e noutros países da Europa 
Central, 


Mocidade Portuguesa 
Forum Internacional 


Regressou a Aveiro O 
Comandante de Castelo Ma- 
nuel Ferreira da Cruz Tava- 
res, que, em representação de 
Portugal, esteve na América 
do Norte, onde participou nos 
trabalhos daquele encontro 


o 


Manuel Ferreira da Crus Tavares 


juvenil, que reuniu represen- 
tantes de doze nações. 

A” sua chegada a Lisboa, 
foi entrevistado para a Rádio- 
-Televisão Portuguesa, que 
já transmitiu o respectivo 
programa. 

Manuel Ferreira da Cruz 
Tavares tem apenas 16 anos, 
é filiado do Centro n.º 2 da 
Ala de Aveiro da M, P, e 
aluno do Liceu desta cidade, 

No decurso do encontro, 
o distinto estudante dissertou 
sobre problemas de ensino 
com grande segurança e po- 
der comunicativo, tendo dei- 
xado no auditório a mais li- 
sonjeira impressão. 

Ao jovem representante 
de Portugal e a seus pais, 
sr. Alberto da Cruz Tavares, 
guarda-sinaleiro n.º 55 da 
Corporação aveirense da P. 
S. P., e sr.” D.Maria da Nati- 
vidade Ferreira da Maia — 
que justificadamente podem 
orgulhar-se dos méritos de 
seu filho—as nossas felici- 
tações. 

Cursos Práticos do 
Leito o Lactícinios 


Realizaram-se mais as seguintes 
sessões para distribuição de diplo- 


Ha CA 


LE 


TELEFONE 920 


Apresentam cumprimentos de Boas-Festas, 
desejando um Natal Felig e um Novo Ano 
venturoso e próspero. 


mas aos alunos que concluiram 
com aproveitamento aqueles cur- 
sos: 

— No Centro Recreativo Mur- 
toense, da Murtosa, no dia 2 do 
corrente. Foram premiados 17 
alunos. 

— Na Casa do Povo de Alque- 
rubim, no dia 6, Foram distingui- 
dos 50 alunos. 

A encerrar a primeira série de 
cursos realizudos no Distrito, le- 
vou-se a efeito, também din 6, uma 
sessão no Salão Cultural de Tra- 
vassô, Foram atribuídos diplomas 
a 30 alunos com aproveitamento. 


Companha do Natal 


Decorre com o maior entusias- 
mo esta Campanha, na qual parti- 
ciparam mais duma centena de 
Centros Primários, Escolares e 
Extru-escolares, da Al4 de Aveiro, 

Em todos os Centros foram 
armados presépios pelos filiadas 
e reulizadas sessões de camarada- 
gem, além doutros actos próprios 
desta quadra, 

Q Centro Extra-escolar n.º 1 
realizou, na sua sede, a festa do 


Natal, com a exposição do Presé- 
pio ea apresentução do Teatro do 
Centro, que se fez ouvir em cânti- 
cos, recnativos e num Auto do 
Natal, No fim da festa foram dis- 
tribuidas lembranças a filiados. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diforonciada do fal 


Venderam-se, até o dia 20 
do corrente mês, 47 000 tone- 
ladas de sal da Ria de Aveiro. 


Socção Agrícola 


O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo já colocou 
3.000 toneladas de batata nos 
mercados de Lisboa e Porto, 


Análises de vinhos 


Os associados do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ílha- 


Continua na página seguinte 


FIZERAM ANOS: 


Em 21 — Os srs. Aurélio Costa, Lau- 
rélio Guimarães, António dos Santos Ca- 
pela é Eduordo Ândias Meireles; o es- 
tudante Arlindo Afonso da Silva Vigário, 
filho do sr. Albino Maria do Silva Vigá- 
rlo, de Avanca; os meninos Maria Au- 
gusta da Conceição Rodrigues Teto, filha 
do sr. Monuel Rodrigues Teto, e Maria 
Eduarda, filha do sr. Domingos Simões 
Maio; e o menino Raul Pedro Mota Lima, 
residente em Nova Lisboa. 


Em 22 — O sr. Jocinto dos Santos; 
a menina Rosa Álica da Silva Branco, 
filha do nosso colaborador Dr. Vasco 
Branco; e o menino Nelson da Costa 
Verde, filho do sr. Jaime Verde, 


Em 23 — À srº D. Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim Henriques; os srs. António dos 
Reis Vinagre e José Augusto Farias Longo, 
residente na Amadora; e a menina-Ma- 
ria Heleno Jesus da Cunho, filha do 
sr. António Cunha, empregado no Café 
Arcada. 


Em 24—As sr.os D. Notália Barbosa 
de Mogalhões, residente em Lisboa, e 
D. Olinda de Jesus Marques; os srs. 
Dr. Francisco Ferreira Neves e Sargento 
Agostinho Tovarss; o estudante Lúcio 
António Guimarães Estrela Santos, filho 
do sr. Arnaldo Estrela Santos; e as mes 
ninas Maria Teresa da Cunha Loura, fi- 
lha do sr. Manuel Marques Dias da 
Loura, e Morin José Pereira Manica, 
residente em Moçambique. 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A sr* D. Notólia da Silva 
Colmão; o nosso colaborador Dr. Mário 
Duarte; o sr. Ricardo And'é Ferreira Nu- 
nes; o filho do sr. Dr. Manuel Soares, 
Jorge Manuel de Almeida d'Eça Soares; 
a menina Nolália de Oliveira Lemos, fi- 
lha do sr. Abel Lemos, ousente em Cas: 
sequel (Angola); e o menino Luís Ma- 
nuel dos Reis Vinagre, filho do sr. Antó- 
nio Gonçalves Pinho Vinagre. 

Em 26 — Os srs. Eng.º João Manuel 
Seiça Neves e António Guimorões. 

Em 27 — À sr! D. Otília Tavares 
Pericão Seixas, esposa do:sr. Roul, Seixas; 
a sr D. Júlia da Conceição Vilhena 
Ferreira; a sr D. Angelina de Vilhena 
Ribeiro, residente no Porto, a sr.9 D. Eu- 
génia Rodrigues Lopes Nogueira, esposa 
do sr, Fausto Lopes Nogueira, residentes 
no Funchal; os srs. Dr. Urbano Dios Di- 
nis, Copilão António de Almeida, Prof. 
Monuel Estudante, Jaime Ferreira da 
Silva Martins e Alberto Ferreira Barbosa; 
e o estudante José Sarabando Vinogra, 
filho do sr. Manuel Eugénio Moreira Vi- 
nogre. 

Em 28— O sr. Dr. Américo da Silva 
Matos; o nosso coloborador fotográfico 
Henrique Ramos; o sr. Fernando Joaquim 


da Rocha, ausente no Congo Belga; o 


dev 


filho do sr. Ernesto Freitas Modesto, Nel- 
son Modesto; e o menino Pedro José Ro- 
cha Pereira Compos, filho do sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, 

Em 29 — As srs D, Isolina Dias 
Rodrigues Leitão, esposa do nosso cola- 
borador Dr. Humberto Leitão, D. Maria 
Cocilda dos Santos Silva e D, Benedita 
Vieira Decrock, ausente em Luanda; e o 
sr Duarte Augusto Duarte. 


Em 30 — As sr.os D. Adosinda Fer- 
reira de Androde Veign, esposa do nosso 
enliborador Virgílio Veiga, Subinspector 
Administrotivo, e D, Ana Barbosa de Ma- 
galhões, ousentes em Lisboa; o Reitor 
do Liceu Nncionol de Aveiro, sr. Dr, Or- 
lando de Olveiro; o sr. Eng.º Casimiro 
de Almeida Azevedo Sacchetti; os srs. Se- 
veriono José Camelo Ferreira e Artur 
Moia Ferreira Leite; e o sr, José da “Naia 


e Pinho e seu filho, o menino António 
Manuel, 


Em 31—A srº D, Alice de Jesus 
Fernandes Praça, esposa do sr. Ernesto 
Júlio Rodrigues Praça; o sr. Professor 
Doutor Barbosa de Magalhães; o sr. Sar- 
gento Voz Pinto; e o estudante Manuel 


Corlos, filho do sr. Dr. Orlondo de Oli- 
veira. 


Comendante do P.S, P. 
em Aveiro 


O novo Comandante da P.S.P. em 
Aveiro, sr. Capitão Alexandre Mendes 
Leite de Almeida, que brevemente toma- 
rá posse oficial do cargo, teve a amobi- 
lidode, que muito agradecemos, de opre- 
sentor cumprimentos no nosso Redacção, 

Gostosamente rearfirmamos ao dis- 
tinto militar que os préstimos do Litoral 
ficam incondicionolmente ao dispor da 
corporação que comanda. 


Comandante Bronco Lopes 


Foi recentemente condecorado com 
a medolho de Mérito Militar de 28 clas- 
se o nosso ilustre conterrâneo sr. Copi- 
fão-tenente Manuel Branco Lopes, a 
quem felicitomos pelo justíssimo galardão, 


Em goxo de férias 


Partiu na sexta-feira para Paris, onde 
foi passor os férias de Natal, o nosso 
colaborador Dr. M. da Costa e Melo. 


Doentes 


O Continua enfermo, no Hospitol 
da Sonta Cosa, embora, felizmente, se 
não tenham ogrovodo os seus pa “ecimen= 
tos, o sr. D. João Evangelista de Lima 
Vidol, venerando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 


€ Foi vitima dum acidente, encon- 
trando-se já em franco restabelecimento, 
o nosso colaborador Mário de Sequeira 
Belmonte. 


Aos doentes desejomos comple= 
to e rápido restabelecimento 


PAGINA 
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07) 
Os 


Secção «OCULISTA» da 


vo podem mandar fazer a 
amtálise dos seus vinhos, às 
quartas-feiras, no laboratório 
deste Grémio. 


Pela Capitania- 


Movimento marítimo 


Em 18 de Dezembro, pro- 
cedente dos bancos da Terra 
Nova, demandou abarra o 
arrastão « António Pascoal», 

Com a entrada deste na- 
vio, encontra-se fundeada no 

orto a totalidade da frota 
acalhoeira de Aveiro, cons- 
tituída por 26 unidades. 


Novo estabelecimento 


“ Ao n.º 35 da Rua de José 
Estêvão, o sr. António de 
Matos Campos abriu recen- 
temente um bem fornecido 
estabelecimento de modas, 
com artigos para homem, 
senhora e criança, 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

O sr. Arquitecto Alfredo 
de Magalhães, autor do pro- 
jecto das instalações, conse- 
guiu imprimir-lhes um cunho 
de modernismo e bom-gosto 


Bambi 


12 — 25-12-957 


BAUSCH & LOMB 


'» - OURIVESARIA MOURISCA 


VERDE & SIMÕES 
RUA VIANA DO DO CASTELO, 15-14 — TEL. 570 — AVEIRO 


MODERNA APARELHAGEM 
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que rearfirmam os seus mé- 
ritos profissionais. 


Benemerência 
Gota de Leite 


Esta caritativa instituição 
de assistência à mãe e à 
criança continua a receber 
donativos e roupas, a fim de 
distribuir, no dia 6 de Janei- 
ro, pela 11 horas, 150 enxo- 
vais, num total de 750 peças 
de vestuário, às crianças 
pobres, 

Magnífico ensejo é este 
para os aveirenses testemu- 
nharem, por intermédio da 
Gota de Leite, o carinho 


A 


que lhes merece a infância 
desprotegida, 


Mobil Oil Portuguesa 


O sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, em nome 
da Mobil Ou Portuguesa, 
de que é inspector, entregou 
1C0$00 a cada uma das se- 
guintes instituições: Albergue, 
Florinhas do Vouga, Sopa 
dos Pobres, Conferência de 
S. Vicente de Paulo e Gota 
de Leite. 


Noticiário religioso 


Na paroquial da Vera- 
“Cruz: Vigília do Natal, às 
25.50 horas, com um Coro 
Falado; às 24 h. Missa do 
Galo. 

No dia de Natal não se 
celebra a missa das 6 horas. 
A's 11, missa das crianças, 
solenizada. 

No dia 26 — Festa da En- 
trega dos Ramos da lrman- 
dade do Santíssimo: às 11 h., 
missa sulene, seguida da ce- 
rimónia da entrega. 


Faleceram : 
Laurentino Montelro 


Com 78 onos, faleceu em Baltor, 
Castro Daire, o sr. Lourentino Ferreira 
Monteiro, muito considerado por suas 
virtudes. 

Deixa viúva a sr.9 D, Marin do Con- 
ceição Fernandes Monteiro e neve filhos, 
entre eles o conceiluado comerciante da 
preço de Aveiro sr. Albano Ferreira. 


Manuel de Sá Seixas 

Na cidads de Pelotas (Rio Grande 
do Sul — Brasil), faleceu o sr. Manuel 
de Sá Seixas, pessoa muito conceituada, 
pai dos srs. Roul de Sá Seixas, funcioná- 
ro aduoneiro, Fernonto de Só Seixas, 
t-soureiro do filiol do Banco Português 
do Atlântico, D. Alzira de Miranda Sá, 
religiosa do « Amor de Deus», e D. Olga, 


Loja das Meias 


Agradece a preferência dos seus Ex,mes Clien- 


tes,desejando-lhes BOAS-FESTAS e f-licidades 


para o NOVO ANO 


Tudo para os vossos filhos 


Cumprimenta os seus estimados clientes 


e amigos, desejando - lhes Boas - Festas 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 29 x Telef. 747 » AVEIRO 


LIMITADA 


— bartaz de Espectáculos 


BOLO-REI... 


“CVILLARES 


PÃO DE LG DOVAR 


Augusto Carvalho dos Reis (Herdelios) — Ros Arcos, 2 


—— ps — AVEIRO 


camPos ———— 


Rua de José Estêvão, 35 — AVEIRO 


Deseja aos seus Ex.mes Clientes 


e Amigos um Natol Feliz 
e um Novo Ano próspero 


] 


TUDO PARA 


Homem — Senhora — Criança — 


Excursão a Lourdes 
6 a 16 de Setembro de 1958 


Visitando Salumanca — Madrid — Zaragóza — Bayoiine — San 
Sebastien — Bilbau — Burgos — Valladolid — Leon — Lugo — 
Suntiago de Compostela — Vigo 


Informações e inscrições; 


Agência de Yurismo Costa & Irmão, L.da 


Rua Gustavo Ferreiro Pinto Basto, 47 — Telef, 940 — AVEIRO 
ou no Poróquia do VERA-CRUZ ( Rev. Padre Manuel Anlónia 
Fernondes ), Rua de São Bartolomeu, 8 — AVEIRO 


D, Glória e D. Sara de Miranda Sá, O 
saudoso extinto era oinda sogro dos srs. 
Manuel Morques da Silva Castro, funcio= 
nário do Grémio da Lavoura, D, Olília 
Tovates Pericão e D. Maria de Lourdes 
Floripes Marques Vilar, 


O funeral realizou-se noquela cidade 
brasileira, de cosa de seu filho, sr. Vitor 
de Sá Seixas, com o quol o saudoso ex- 
tinto vivia há vários anos, para jazigo de 
família, 


Duarte Tavares Lebre 


No suo residência da Quinta do Pi- 
cado, faleceu, no dia 14 do corrente, o 
sr. Duarte Tovares Lebre, pertencente a 
uma das mais distintos familias da região. 


Era cosado com a sr.” D, Zulmira de 
Jesus Tavares Lebre, poi da sr.” D. Rosa 
Tovares Lebre e do sr. Fernando Tavares 
Lebre, e irmão do sr. Major António Tova- 
res Lebre, 


D. Ana Branca Ferreira 


No dia 17, faleceu na fregussia da 
Vero=Cruz, com 73 anos de idade, a sr.* 
D. Ana Branca Ferreira. 

À bondosa senhora era viúva do sau- 
doso Luís Vicenta Ferreira; mãe das 
sr.03 D, Rosa e D, Cormen Vicente Fer- 
reira e dos srs. Lourenço e Bento Vicente 
Ferreiro; etia do sr. Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira, 

Luís des Santos Vaz 

Na fregussia da Glória, fol«ceu, no 
dia 17, o sr. Luis dos Santos Voz, que, 
por suas exemplares qualidades, era 
muilo estimado no meio aveirense. 

Ero pai da sra D. Maria Vi-gínia dos 
Santos Voz e dosr. João Luis dos Santos 
Vaz, funcionário da Coixa Geral de 
Depósitos; e segro do sr.º OD. Maria 
Amália de Matos Isnbel e do sr. Fernan- 
do Tavares Lemos, Agente Técnico. 

A's tomilias em luto, 
os pêsomes do Litoral. 


TELEFONE 118 


(Cine-Teatro Avenida! Teatro Aveirense pagam sem 


TELEFONE 543 — AVEIRO 


Quarta-felra, 25 — D/A DE NATAL 


(ás 15.30 e às 21.15 horas) 


Um maravilhoso filme alemão, 
montado com extraordinário luxo 


À ÚLTIMA VALSA 


AGFACOLOR X CINEMASCOPE 


com Marianne Koch 


e Theres Tomasoni 


APRESENTA 


(12 anos) 


Sexta-feira, 27 (às 21.30 horas) 
Espectáculo pela Companhia Rafael de Oliveira 
Com o peço extraída do 


Quarta-feira, 25 — D/A. DE NATAL 
(às 15.30 e às 21.15 horas) 


O EMOCIONANTE FILME ALEMÃO, BASEADO 
NUM ROMANCE DE ERICH KASTNER 


Emílio e os Detectives 


Agfacolor x 


(6 anos) 


Écran panorâmico 


(12 anos) 


VIDA DUM RABAZ POBRE 


Desejo oo Comércio e Indústria de Aveiro 
um NATAL FELIZ e um ANO NOVO 
— pleno de venturas 


AGÊNCIA DE PUBLICIDADE 


Feliz Natal » Feliz Natal * Feliz Natal * Feliz Natal 


É] 


o e 

PARA UM PRESENTE DE FINO GOSTO à 
PREFIRA —> VINI GOÃIO gz 
a 

5 


Relojoaria = Joalheria 


Feliz Nato 


a 


Feliz Natal + Feliz Natol » Feliz Nata 


eliz Natal + 


Quinta-fera, 26 (ás 21.15 horas) (17 anos) y 
romance de O. Feuillot 
Uma estreia sensacional 
Apaixonados 


TECHNICOLOR 


Com os opreciodos artistas Doris Day, 
Frank Sinatro e Elhel Borrymore 


Domingo, 29 (às 15.50 e às 21,15 horas) (12 anos) 


Georges Guetary, Yves Faret, Jacques Jouanneau, 
Christine Casêre, Claude Farell e Willy Fritsch 


nama aventura sentimental, ao ritmo 
estouteante de ritmos e canções 


À Caminho do Paraíso 


Écran panorâmico 


Eastmancolor 


Sábado, 28 (às 21,15 horas) (17 anos) 


Rosalind Russel e Fernando Lamos em 


HOTEL FLAMINGO 


em Vista-Vision Panorâmico — pela primeira vez na nossa cidade 


Domingo, 2% (às 1530 e às 21:30 horas) (42 anos) 
Flo Ê Elgg com Marlon Brondo, Jean 
Simmons e Fronk Sinatra 

Cinemascope É Technicolor 


Segunda-feira, 30 (às 21.30 horas) (12 anos) 


Espectáculo pelo companhia Refcel de Oliveira 
com a peço, em estreia 


Os Milhões do Criminoso 


— ISENTA DE CARTA 
A SCOOTER ideal para 


senhoras, párocos e cava- 
lheiros de fodas as classes 


MIS ER-SCH 


MEISTER-SACHS inteiramente fabicada na Alemanha 
A SCOOTER que veio revolucionar o ciclismo motorizado 


| 
E 
MEISTER-SAGHS é equipada com MOTOR SACHS com turbina de ar 


As biciclotas VENEZA são o expoente máximo da velocipedia portuguesa 


x 
EXCLUSIVOS DE 


Armazéns Veneza 
Alondso Miguel de Figueiredo 


RUA DE AIRES BARBOSA, 95 
(à Passagem de nivel de S. Bernardo) 


Telefone 208 AVEIRO 


Louças 
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com os cumprimentos de 
Boas-Festas e votos de 
um Novo Ano muito feliz 


Comunica aos seus Ex." Clientes e Amigos 
que acaba de receber, para a semana do 
Natal, grande sortido, em saldos, de 
COBERTORES, FLANELAS, CAMISAS, 
MALHAS EM LÃ, PIJAMAS e uma enorme 
variedade de PEÚGAS e MEIAS DE LA 
PARA CRIANÇA, HOMEM E SENHORA 


O mais completo sortido em camisolas de là interiores 
para todas as idades 


x 


Rua de Agostinho Pinheiro, 3 e 5 


AVEIRO 


D EGO E a oa 
SAN DT BRR Rs 
D'O-MOBSE TRES 


Cais da Fonte Nova «+ AVEIRO 


Salão AVENIDA 


CABELEIREIRO DE SENHORAS 
Rua: Agostinho Pinheiro, 19-1.º D — AVEIRO 
Apresenta às suas Ex.mas Clientes 


cumprimentos de BOAS-FESTAS 
e felicidades pora o ANO NOVO 


A GERÊNCIA DA 
Densão Impezial 


Deseja um Feliz Natal e um Novo 
Ano cheio de prosperidades aos 
seus Clientes e Amigos 


Atelier PORTUGAL 


Rua Coimbra, 4 Telef. 276 — AVEIRO 


Deseja aos seus Ex.mos Clientes 
e Amigos um Notol Feliz e um 
próspero Ano Novo 


Sousa de não, La 


Rua de João Mendonça, 27 — AVEIRO 


Deseja aos seus Ex.mos Clientes 
e Amigos um Natal Feliz 
e um Novo Ano próspero 


Az). SEE éstiia 
ALFAIATE — COSTUREIRO 
Rua dos Combotentes da Grande Guerra, 59 
TELEFONE 756 — AVEIRO 


* Deseja oos seus prezodas Clientes 
e Amigos um Bom Noto! 
e Próspero Ano Novo Ê 


Flbraão es 


— AVEIRO — 


Cumprimento e deseja Boas-Festas 
e um próspero Ano Novo aos 
seus Ex:7* Amigos e Clientes 


João a Costa Belo, Filho 


' ARMAZÉM DE MERCEARIAS 
CEREAIS, LEGUMES E FARINHAS 


Rua Almirante Cândido dos Reis, 110-156 
Rua Luís Gomes de Carvalho, 14-18 
EIRO 


Cumprimento os seus Exmos Clientes 
e Amigos, a todos desejando Boas-Festas 


CASA DAS CHAVES — de 
Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões, Chaves de todos os tipos e para 
auromóveis - Conserta e modifica fechaduras, etc. 


Largo do Rossio — AVEIRO — (Junto ao Ferrador) 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
e Amigos o todos desejando Boas-Festas 


ELITE AVEIRENSE 


O estabelecimento mais antigo da cidade 
Eduardo Osório & Filho, Sucessor 
Agente da Comp.” de Seguros «La Union y El Fenix Espanol » 


Fazendas — Modas — Miudezas 


Proça 14 de Julho AVEIRO E 
Apresenta à sua estimada Clientela f g 


os seus cumprimentos de Boas-Festas 


Mercantil 


Aveirense, L.“ 


Rua de João Mendonça 19 
ed ob 


Agentes e distribuidores do Cimento Secil  AVEIRO—PORTUGAL 


Deseja aos seus estimodos Clientes 
e Amigos muito BOAS-FESTAS 


Casa po CAFÉ 


Manuel Pais & limãos, L.da 


Rua do Grovito, lll AVEIRO Telefone 20 
Desejam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos e : 


um Notei Feliz e um próspero Novo Ano 


Tt Venea, Limi 


Sede: Rua do Gravito, 32 
Telefones à Rolte dis ao 
Ani 12 AVEIRO Í 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes 
- e Amigos, desejando-lhes Boas-Festos 


O RATAL 


É noite benta. Agora mesmo, ao longe, 
D'alegre sino o som festivo escuto. 

E” noite benta: — exulte a humanidade, 

Em galas troque seu pesado luto. 


E sacro mistério, hoje adoremos. 


Celeste aurora de brilhante luz 
Cobre o céu do Oriente: — ei-la remida 
À espécie humana, que nasceu Jesus. 


A nobres, a plebeus, a todos cobre, 


Na dádiva do céu, igual quinhão. 
Precedências no afecto, essas consente 


Infinita Bondade; as outras não. 


& já, de modos mil, o pobre, o rico, 
No burgo humilde, na cidade altiva, 

Aqui por entre o fausto, ali desculto, 
Mostram amor, que o peito lhes cativa, “ 


GENERAL COSTA CASCAIS — 1856. 
——— se o = “Poeta avirenso 


Ditoral « PÁGINA CATORZE + 25 DE DEZEMBRO DE 1957 


A INFLUENCIA DO 


NO PRESTÍGIO DAS 


expansão das prá- 
ticas desportivas e 
o seu carácter 
eminentemente 
social tem vindo a 
introduzir na vida das nações 
um novo factor de civilização. 


A simples verificação do 
fenómeno desportivo, com a 
natureza da sua cultura espe- 
cífica, que poderíamos apeli- 
dar, «stricto sensu», de cul- 
tura física, e com o facto da 
sua profunda ressonância nas 
massas, leva a estranhar que 
ainda hoje se hesite em es- 
calonar o Desporto no rol dos 
valores nacionais, preferindo- 
-se levá-lo à conta de mani- 
festação «sui generis» que 
não aquece nem arrefece a 
vida dos povos. Afigura-se- 
-nos que este titubear na ta- 
refa de dar ao fenómeno des- 
portivo o seu lugar resulta 
de duas causas principais. A 
primeira é que o conceito de 
civilização, do qual deriva o 
de nação, anda geralmente 
vinculado a um aspecto quase 
unilateral do seu conteúdo: 
a arte, a técnica e a ciência 
— únicos títulos de nobreza 
aceitos na comunhão do ho- 
mem com o seu mundo; a 
segunda é que as elites vota- 
das ao estudo dos problemas 
daqui emergentes têm vivido, 
não só de direito, mas de 
facto, Infeiramente divorcia- 
das do Desporto, certamente 
convencidas de não haver 
diálogo possivel e proveitoso 
entre o músculo e o cérebro, 
entre a poeira dos estádios e 
a sua torre de marfim... 

Não admira, pois, que a 
análise dos elementos consti- 
tutivos da cultura e das suas 
achegas ao fluxo da vida ple- 
na de uma grei não fale ge- 
ralmente no Desporto, sal- 
dando assim o inventário dos 
bens nacionais, para não di- 
zer o da riqueza humana, 
com uma omissão fraudulenta. 

Se fosse mais vasto o âm- 
bito deste escrito, que a Di- 
recção do «Litoral» houve 
por bem dar-nos a imerecida 
honra de incluir no seu nú- 
mero festivo de Natal, talvez 
valesse a pena de gastar pa- 
ciência e tinta a provar que 
o Desporto é, simultâneamen- 
te, um agente natural de civi- 
lização, pela sua interpendên- 
cia com a raça, e um elemento 
dinâmico de cultura, visto In- 
troduzir um estádio novo (ou 
não fosse Desporto...) entre 
o materialismo da técnica e 
o espiritualismo da arte, en- 
tre o sentido estético da vida 
e o utilitário da existência. 


O que vale é que o povo, 
alheio a demandas de ordem 


UM A RMLEO DIE 


R BrDUA CIT O R DO J 


puramente especulativa, não 
esperou pela decisão dos pon- 
tífices para eleger o Desporto, 
mais que .a sua paixão domi- 
nante e que o seu distraidor 
favorito: uma verdadeira for- 
ma de realização humana, 
individual e colectiva, seja 
pela valorização atlética dos 
que o praticam, seja pela 
evasão poética dos que o se- 
guem — uns e outros prazen- 
teiramente intérpretes do idea- 
lismo são que nele se con- 
tém, Este facto incontroverso 
chega .para nos quedarmos 
nele com a questão incubada 
na epígrafe, ou seja a da in- 
fluência dos desportos no 
prestígio das nações. O co- 
tejo internacional que dimana 
das pugnas desportivas le- 
vanta sempre o problema de- 
licado de se saber até que 
ponto os resultados dos jogos 
limitam ou acrescentam esse 
prestígio. 


Tirante o senso comum, 
que é, em quase tudo, crité- 
rio de certeza, ainda não vi- 
mos tal questão posta com 
limpidez nem resolvida com 
equilíbrio. Aqui, como em 
muita coisa boa, ou se peca 
por excesso ou por defeito. 
Há os que levam as justas 
desportivas à conta de coisas 
indiferentes — passai de lar- 
gol... —e os que as Identi- 
ficam cegamente com o Índice 
avaliador da potência e da 
estatura de um povo. Mas 
tanto os que pretendem es- 
curecê-las na ignorância, co- 
mo os que se abrasam do seu 
sol reverberante e criador re- 
conhecem no Desporto uma 
força que os transcende; e, 
ou pretendem esquivar-se dela 
como de moda perniciosa e 
passageira, indício dos exces- 
sos contemporâneos, ou se 
lhe entregam como ao marco 
definitivo da marcha da Hu- 
manidade, 


Não será por outra razão 
que a gloríola desportiva é 
até cultivada simultâneamen- 
te por aleijões presunçosos e 
por títeres mandões — aque- 
les à procura da vaga idóla- 
tra que os redima, estes em 
busca do mecenato que lhes 
granjele popularidade. Será 
ainda por isso que o Desporto 
já val apresentando em cer- 
tas latitudes a face empolada 
de urticária politiqueira... 

Como quer que seja, suce- 
dem-se as contradições: 
quando um resultado é bom 
e dignificante, toda a gente o 
inscreye na bandeira da Pá- 


DESPORTO 
NAÇÕES 


SILMWA: RESENDE 


OR NAL «A BO LoN » 


tria: há condecorações adre- 
de inventadas, sopra-se o êxi- 
to nacional nas tubas da 
fama e plasma-se nas paran- 
donas dos jornais; se o re- 
sultado é mau, não falta quem 
o afogue de elementos restri- 
tivos, pretendendo-se desviá- 
-lo inteiramente do génio da 
raça e subtraí-lo ao somató- 
rio dos valores nacionais. 
Esta última interpretação 
dos acontecimentos desporti- 
vos, assim inibidos de con- 
correr para a História, tem fei- 
to qualificada carreira, até por 
motivos de coerência da par- 
te dos que procuram premu- 
nir-se nas horas de exaltação 
popular contra as horas da, 
na verdade injustificada, dor 


colectiva por causa de uma 
jornada da bola ou quejandas, 
Mas não nos parece que 
seja razoável. Se se admite 
que um bom resultado con- 
fere prestígio, tem de admitir- 
-se que um mau resultado o 
rouba. Aliás, não é outra a 
intenção que se acoberta sob 
as camisolas dos atletas e das 
equipas quando se lhes atri- 
bui honra e responsabilida- 
de de representações nacio- 
nais. A linguagem popular, 
mais simplista e incisiva que 
o dicionário dos diplomatas, 
não cultiva máscaras afivela- 
das de subtileza e afiança 
sempre de chapa: Portugal 
ganhou à Itália; a Espanha 
perdeu com a Turquia ! 
Dêem-se-lhe as voltas que 
se lhe derem, isto encerra a 
verdade. Nem o Desporto 
é indiferente ao prestígio das 
nações, nem com ele se iden- 
tífica. Mas entre estes dois 
extremos falsos há um melo 
termo preciso que não ca- 
rece, para ser válido, do re- 
conhecimento oficisl; o Des- 
porto é um valor, susceptível 
de acautelar ou de compro- 
meter, no seu justo âmbito, o 
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?UTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão — 15.º Jomada 


Geirense, 3— 


Jogo no Campo do Moutinho, 
na Vila da Feira, dirigido pela 
equipa portuense chefiada por 
Freitas Mcia; ncluaram como fis- 
cais de linha Álvaro Ramos (ban- 
cada) e Paulo Dinis (peão), 


Os grupos apresentaram; 


FEIRENSE — Gonçnives; Bar- 
bosa e Fernando; Campanhã, Lici- 
nio e Ramalho; Leite, Dumingos, 
Valdemar, Correia e Pinho, 


BEIRA-MAR — Violas; Brito e 
Piteira; Fernando, Liberal e Ca- 
nha; Coutinho, Bagurro, Correia, 
Melão e Ramos, 

1º parte; 2-1. Aos 15m, de 
«penalty», por mão de Liberal, 
Campanha fez 1-0. Aos 19m, a 
marca passou para 2:0, com golo 
de Pinho, a aproveitar, isolado, 
um centro de Leite, que apanhou 
a bola «demorada» por Canha e Li- 
bernl. Aos 41 m., Brito, de « penal- 
ty», por derrube de Licínio à Cor- 
reta, reduziu para 1-2. 

2º parte:1-1. Aos 62m,, Melão 
empatou a partida, numa jogada 
rapidíssima, que deixou Gonçalves 
pregado entre os postes. Aos 65m., 
na marcação de um livre desne- 
cessáriamente provocsdo por Pi- 
teira, Licínio obteve o último golo: 
a bola ainda embateu na barreira 
beiramarense, antes de derrotar 
Violas, que nada pôde fazer. 

Foi absolutam-nte imerecido o 
triunfo dos feirenses, só possível 
devido ao péssimo trabalho da 
equipa de arbitragem, onde apenas 
se salvou o fiscal sr. Paulo Dinis. 

Os feirenses, obrigados a jogar 
sobre a defesa, raras vezes impor- 
tunaram Violas, e somente na se- 
quência de livres, ou no desenvol. 
vimento de contra-ataques incon- 
s-quentes, se abeiraram da grande 
área aveirense. Foram, contudo, 
duplamente felizes: primeiro, na 
obtenção dos tentos — um, nascido 
duma grande penelidade forçadis- 
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Beiza-Maz, 2 


sima (Liberal não procurou jogar 
a bola com a mão, e foi o esférico 
que resselton do terreno para o seu 
braço), outro, resultado de uma 
jogada fortuita e o terceiro, de 
livre—s; depois, na arbitragem, que 
lhes permitiu um rudeza excessiva 
em lances-de apuro, que lhes per- 
doou dois «penalties» flagrantes 
e que consentiu que Barbosa (pri- 
meiro) e Gonçalves (momentos 
depois)— aos 59 e aos 6] m.— 
agredissem Ramos, continnassem 
em campo sem serem advertidos (!) 


Secção diri ida pelo 


DR. JOSE CHRISTO 
e beneficiassem ainda de livres 
contra o Beira-Mar ! 

Jogando mais e muito melhor 
que os seus adversários — com 
genica, fibra, entusiasmo, certeza 
—, 08 beiramurenses, em que bri- 
lharam Bagorro e Canha, ns molas 
do onze, sujeitaram os feirenses a 
um domínio intenso, particular- 
mente apertado no início do 2.º tem. 
po (em 3m. o Beira-Mar conquis- 
tou 4 cantos!) depojs dus 2-5 e no 
declinar da partida. Mas sem sorte 
a concretizar e com a arbitragem 
manifestamente contrária, os bei- 
ramarenses acabaram por ser der- 
rotados, imerecidamente, como já 
atrás se referiu, Um remute de Ra. 
mos, devolvido pela barra (70 m.) 
e uma recarga de Bagorro, que 
Domingos salvou sobre risco (72m.) 
poderiam ter reposto a verdade, 


mas só a pouca sorte o impediu. 
Salientaram-se: nos locais, 
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BASQUETEBOL 


y Campeonato Distrital da 


Esgueira, 30 — Sangalhos, 38 


Jogo no Campo da Alameda, em Es- 
gueira, na manhã do penúltimo domingo, 
Os grupos opresentorom: 


ESGUEIRA — Calisto, Isaíns (4-2), 
Américo Ramalho, Valente (17-7), Mico 
e Américo, 

SANGALHOS — Arlindo Santiago, 
Sidónio (04), Alberto (65), Amândio 
(1013), Feliciano, Aparício e Farate, 

Os esgueirenses venciom por 21-16, 
ao atingir-se o intervc 15; e merecidamente, 
pois foram ligeiramente superiores, 

No segundo tempo, opreveilondo- 
-se da quebro fisica dos adversários, os 
boirradinhos recuperaram o atraso e co- 
mandaram a partido, acabando por triun= 
far com inteiro mérito, 

Arbitrou Vitor Couto. Os esgueirenses, 
no final, fizerom declaração de protesto. 


Sanjoanense, 23-|lliabum, 20 


Desintaressodo título, o Sanjoanense 
lançou no primeiro grupo os seus se- 
gundos planos, que, frente ao |lliobum, 


sentiram imensas dificuldades paro colec- - 


cionar o vitória, num encontro de bas- 
quetsbol pobrissimo. 


| Divisão — 9.º Jormada 


O Anadia-Goalitos 
não se realizou 


Em virlude de comunicação telegrá- 
fica, Associação da Basquetebol de Aveiro, 
de ccordo com decisão superior, sus- 
pendeu o encontro Anadio-Galitos, mar- 
cado para o Compo dos Olivais, na 
noite do passodo dia 13. Não está ainda 
marcada nova data para este importan- 
tíssimo desafio, 


Gampeonato Distrital da Il Divisão 


O Recreio Artístico 
venceu a prova 


Terminou no úllimo domingo, com a 
realizoção do encontro R. Artíslico-União, 
o Campeonato Distital de Basquetebol 
(Il Divisão) em que os aveirenses, mar- 
condo nitida superioridade, venceram 
brilhontemente. 

Nos últimos encontros; 


R. Artístico, 40 — Alba, 30 
Jogo na manhã do penúltimo do 
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Pesca do bacalhau por arrasto 
e à linha + Instalações de secagem 


e conservação de hacalhau na Gafanha, 


Aveiro * Produtores de óleo de iígado 


de bacalhau, tipo medicinal 


II 


Pesca: do Atum x Pesca costeira do 


arrasto x Pesca da Sardinha 


O «Rio Vouga» à entrada da Barra de Aveiro 


Uma pescaria de atum 


PRAÇA DE LUIS CIPRIQNO, 14 e HIRO e PORTUGAL 


«SANTA JOANA» 
«SANTA PRINCESA» 
Gecta de axastões de bacalhau; «SANTA MAFALDA» 
«SANTO ANDRE» 
«SÃO GONÇALINHO» 
ros («RIO ANTUA» 
GFecta de navios o | PR OS QUEIROS 
de pesca à linha: (Em construção) 
Jota de atuneiros: [RIO Ai 


«RIO CAIMA» 
Siota de arrasto ccsteiro:; «RIO 
(Em construção) 


Trainciras: 
«JEREMIAS» 
«LÍVIO» 
«AUGUSTO» 
<«ALBINO» 
«MELINDE» 


Gota da sardinha: 
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Litoral) —— 


CAMARA MUNICIPAL 'DE AVEIRO ms 


| SERVIÇO DA REPÚBLICA 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 


EDITAL 


DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço saber, nos termos e para os efeitos do art. 10. da Lei nº 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as 
operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NA- 
CIONAL, para o ano de 1958, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março próximos futuros, 


podendo inscrever-se : 


1.º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever por- 
tuguês; 

2º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler ou 
escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos quan- 
tia não inferior a 100800, por algum ou alguns dos seguin- 
tes impostos: Contribuição predial, contribuição industrial, 
imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais; 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com as seguintes habilitações 
mínimas: 


a) — Curso geral dos liceus; 
b) — Curso do magistério primário; 
c) — Curso das escolas de Belas Artes; 


d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Con- 
servatório de Música do Porto; 


e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais; 


4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família, 
estejam nas demais condições fixadas nos n.º” 1.º ou 2.º; 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, 
sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem 
de contribuição predial, por bens próprios ou comuns, 
quantia não inferior a 200200; ' 


Para os efeitos no disposto no n.º 4.º, consideram-se 
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicial- 
mente separadas de pessoas e bens ou solteiras, que vi- 
vam inteiramente sobre si, 


A prova de saber ler e escrever faz-se: 


a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita 
perante comissão que funcionará na sede da respectiva 
Junta de Freguesia; 


b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no 
mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenti- 
cação por meio de selo branco ou tinta de óleo da Junta 
de Freguesia; 


d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados 
pelas Repartições ou serviços a que se refere o art, 14.º, 
da citada lei; 


A prova do pagamento referido nos n.º 2.º e 5.º, 
faz-se: 


a) — Pela exibição perante a comissão de freguesla, 
dos conhecimentos respectivos cujos números ficarão ano- 
tados no verbete ou processo individual do eleitor ; 


b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da 
Secção de Finanças. 


Ao marido se levarão em conta os impostos corres- 
pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não 
haja comunhão de bens e aos pais os impostos corres- 
pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 


A prova das habilitações referidas no n.º 3.º, faz-se: 


Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou 
pública-forma respectiva, perante a comissão a que se re- 
fere a alínea a), ou pela declaração respectiva nos mapas 


enviados pelas repartições ou serviços mencionados no 
art. 14,º da citada lei. 


Não podem ser eleitores: 


1,º— Os que não estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos; 


2.º — Os interditos por sentença com trânsito em jul- 
gado e os notôriamente reconhecidos como dementes, 
embora não estejam interditos por sentença; 


5.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem 
reabilitados ; 


4º — Os pronunciados definitivamente e os que tive- 
rem sido condenados criminalmente por sentença com 
trânsito em julgado enquanto não houver sido expiada a 
respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 


5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam 
internados em asilos de beneficência; 


6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portu- 
guesa por naturalização ou casamento, há menos de cinco 
anos; 


7.º — Os que professam ideias contrárias à existência 
de Portugal como Estado independente e à disciplina 
social; 


8º — Os que notóriamente careçam de idoneidade 
moral, 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão reque- 
rer a sua Inscrição no recenseamento ao presidente da 
comissão recenseadora, por intermédio das comissões de 
freguesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do 
nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações lite- 
rárias e morada, 


Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos In- 
terpostos nos tribunais administrativos e os reconheci- 
mentos notariais, é isento de imposto do selo ou quais» 
quer taxas, salvo a taxa cobrada pelas certidões do 
recenceamento, nos termos do disposto no art. 24.º da 
mencionada lei. 


NOTA: Os mapas do pessoal com direito a voto a 
enviar aos funcionários recenseadores, até ao útimo dia 
de Fevereiro, pelas Repartições Públicas, nos termos do 
número 1.º do art. 14.º da lei 2.0 5 acima citada, apenas 
devem incluir os cidadãos que têm a capacidada eleitoral 
referida nos n.º 1 e 3 do art, 1.º da mesma lei, 


O recenseamento dos cidadãos com responsabilidade 
de CHEFES DE FAMÍLIA é presentemente regulado pelo 
Código Administrativo vigente, pelo que as mesmas Re- 
partições Públicas devem incluir os funcionários nessas 
condições em mapas diferentes a enviar ao Presidente 
da Câmara Municipal até 15 de Fevereiro próximo futuro 
(artigo 2:4,º do mesmo código). 


Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo e 


publicados em 2 jornais deste concelho. 


Aveiro, 21 de Dezembro de 1957. 


O Chefe da Secretaria, 


Dário da Silva Ladeira 


—— Alexandeino 


Figueiredo Leite 


Médico Espetialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lomrenço Peixinho, 49-29 D.to 
Telet. 965 AVEIRO 


Vendem-se 


Em Vagos, os bens que 
pertenceram ao falecido 
Carlos Teixeira (o Trinta), 
comprendendo dois assentos 
de casas, estabelecimento 
comercial e hospedaria, ter- 
ras lavradias, pinhal e uma 
máquina debulhadeira de mi- 
lho, trigo e arroz. 

Dirigir-se ao irmão, José 
Trinta, h 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às ú dy E 1SisiTh. 


Run do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 864 


Televisão 
à NORDÍMENDE 
Rádio 


Dr. Costa Candal 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os dias, das 10.30 às 13 h. 
e das 15.50 às 19 horas 


Ay, do Dr, Lourenço Peixinho, n.º 64 
Avelro — ( Telet. 206) 


Radiarte 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Tetel. 666 E 


Iostalações Elóciricas 
lustalações do água 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PERO, BC TOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Máquinas de tricotar BUSCH 

A mais simples e a mais 
eficiente 

Vendas a prestações 

Aprendizagem gratuita 


RADIARTE 


Em Aveiro: 


E.C. VOUGA, L? 


FOTO AVENIDA 


ALBERTO PIRES 


Cumprimento e deseja BOAS-FESTAS 
oos seus Exmos Clentes e Amigos 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO 


” 


CARVALHINHO 


RECOVEIRO 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
e Amigos, desejondo-lhes Festas 
Felizes e um Ano Novo próspero 


Largo de S, Brás AVEIRO 


Júlio Abilio Aires Neves 
Propiletário da LEITARIA PARQUE 
Avenida Araújo e Silva, 31-B 


Cumprimento os seus estimados Clientes 
e Amigos, desejando-lhes BOAS:FESTAS A 


| eum Novo Ano muito próspero 


Manuel Gamelas 
-— (CARNES FRESCAS E SALGADAS — 
— MU EIRO 


Deseja aos seus Ex.nºs Clientes 
e Amigos um Natal Feliz 
e um próspero Ano Novo 


| de Carlos Matos Souto & Filho 


Agentes da Companhia de Seguros 
“A MUNDIAL» 


Desejam a todos os seus segurados 
um Novo Ano cheio de prosperidades 


DANILO PRATA 


Deseja Voas-Festas 
| aos seus Clientes e Álmigos 


A EMRPESA DO 


Cine-Teatro Avenida 


Cumprimento os seus Exmos Frequentadores, i : 
com votos de Boas-Festos e Feliz Ano Novo á 


A MADRILENA c— 
Manuel Lourenso Pazo 


CAMISARIA — MALHAS — MIUDEZAS 


Cumprimenta os seus estimados Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Felizes 
Festas de Natal e Ano Novo 


 VASSOURARIA AVEIRENSE 


de Quintino, Silva & Welo 


Fóbrica de vassouras e escovas de piossaba, molas, efe. 


Rua Cons. Luis de Magalhães, 44 
Telefons 2727 — AVEIRO 


Cumprimenta os seus Ex."ºS Clientes, 


com votos de Feliz Notal e Ano Novo 


Vitiva de Ricardo Mendes da Gosta 
Rua do Conselheiro Luís de Magalhões, 17-21 


TELEFONE 131 
* 


leseja BOAS-FESTAS e um ANO NOVO 
próspero gos seus estimados Clientes 


ATELIER DE MODISTA 


Mera Dolo llaia e 8. Almeida 


R. Agostinho Pinheiro, 19-1.º Esq. — AVEIRO 


Deseja BOAS.FESTAS e um NOVO ANO 
próspero às suas estimadas Clientes 


6) PE Reed 5 
Teatro Aveirense 


» —Cumprimenta os seus Exmos Frequenta- 
| dores, desejondo-lhes BOAS-FESTAS 
| eum Feliz ANO NOVO 


FRAGMENTO vou DIÁRIO 


pelo DR. VASCO BRANCO 


A distracção que me proporciona encher as páginas 
brancas deste diário parece-me va, mas é inegável 


Dezembro, 24 


UANDO se aproxima a noite, 
o frio, os vultos embaçados, 
as montras com verdes, 
prata, ouro e brinquedos 
lembram o Natal que se 
avizinha. Há mesmo um cheiro pe- 
culiar que nos entra nas narinas, 
quando respiramos, e que acorda em 
nós esfumadas reminiscências, secre- 
tos aromas só situados nessa quadra. 
hinda hoje, que sou malher, sinto a 
euioria vestir-me o distante vestido 
branco, que eu apertava com uma 
faixa de veludo azal. 

Eu, a Mitó e o Antoninho, de nari- 
zes esborrachados nos vidros das 
montras do Chiado! 

« Vamos, meninas! » 

A D. Filomena, a tia da Mitó, es- 
condia mal a sua impaciência. Pres- 
tes a entrar nos quarenta e com o 
desejo de casar irastado, puxava-nos, 
com raiva, pela gola dos abaios e 
engaioláva-nos no velho « Ford », en- 
quanto os seus olhos tortos procara- 
vam o condator. 

«Basta de quinquilharias.» 

«Compra também as velinhas, 
tia Ména » 

«As meninas não saiem do carro. 
Ó João! Pare mesmo af.» 

Limpávamos com os cotovelos o 


Litoral 


ANDRÉ GIDE 


vidro embaciado e dispatávamos o 
lagar do lado das montras. 

«Eina! Que boneca!...» 

As horas mais felizes eram essas 
que passávamos no adorno do pi- 
nheiro. 

« Vejam lá se caiem daí abaixol...» 

A estrela cimeira é que custava 
mais a equilibrar. Ou ficava de es- 
guelha, ou com a face mais bonita 
voltada para a parede. Estendíamos 
o fio de prata, dependurávamos as 
esferas de vidro soprado e deixáva- 
mos para o fim os Ílocos de neve e a 
colocação das velas, que tinham mo- 
las de lata, ligurando mãos pequeni- 
nas. Iamos para o canto oposto e, 
nos nossos corações, aumentava o 
ritmo da batida. Ficava lindíssima, a 
árvore! | 

Juntou-nos um Natal, muitos anos 
depois. Lá estavam o mesmo pi- 
nheiro majestoso, com o sea pé farto 
comprimido pela areia da barrica, 
que iorrávamos de papel de cores, as 
mesmas esieras brilhantes de vidro 
soprado, a mesma fita prateada, o 
mesmo algodão ondulado, que figu- 
raria neve, as mesmas velas delga- 
das com pinças de lata semelhantes 
a mãos pequeninas, os dedos sujos 
de resina. Só os nossos corações 
esperavam vâmente pelo saudoso 
sabor... 


Do romance, no prelo, FLÁVIA 
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coa a, 
sDESPORTOS 


— 


SoOonNnTINUAÇÕES 


D & 


PAO rnNa 


QUINZE 


A INFLUÊNCIA DO DESPORTO 
NO PRESTÍGIO DAS NAÇÕES 


prestígio de um País. Já o 
E'pico achou digno de incluir 
no breviário da Raça que é 
«Os Lusíadas » o célebre epi- 
sódio dos Doze de Inglaterra 
de que ressurte luminosa- 
mente o desporto da cava- 
laria, 

Se na sua acepção mais 
lata o Desporto não conhece 
fronteiras e de algum modo 
constitui um dialecto univer- 
sal, moderno esperanto da 
comunhão internacional, não 
há dúvida de que nas suas ma- 
nifestações concretas partici- 
pa sempre de caracteres geo- 
gráficos e étnicos definidos. 
E' de algum modo — chame- 
mos-lhe assim grosseiramente 
—um produto nacional, que 
encerra a sua mensagem pró- 
pria, capaz de elevar ou de 
degradar os seus fiadores. 

Mas não percamos tempo 
com argumentos. A emula- 
ção desportiva, seja qual for 
a modalidade eleita no vasto 
plano dos confrontos interna- 
cionais, não seria válida se 
os certames em que se finca 


. não constituíssem manifesta- 


ções qualificadas do patrimó- 
nio dos povos. Basta olhar; 
o povo é cada vez mais cioso 
da sua herança desportiva e 
a Nação também. Dedica- 
-se-lhe o lazer, o dinheiro, o 
cinema, o jornalismo, a lite- 
ratura, as artes plásticas, con- 
ferindo-se-lhe nas peculiari- 
dades da linguagem e da con- 
cepção, que não só nas de 


ordem física e somática, ca- 
racteres diferenciados. Tão 
íntima e inabalável é a cer- 
teza desse património, tão 
arreigada é a convicção -de 
que ele reflecte um factor de 
apreço nacional que até os 
fleumáticos britânicos desban- 
caram há dias o «fair play» 
e entraram de roldão aos mi- 
lhares num recinto de jogo 
para substituir pelo soco as 
botas dos jogadores! Não 


teria sido isso uma forma des- 
prestigiante de tentar salvar 
o prestígio?... 

Val sendo tempo de admi- 
tir o Desporto à mesa dos 
valores que honram as na- 
ções e de algum modo as de- 
finem. Não vale despedi-lo 
no átrio por falta de vestes 
de etiqueta, nem sentá-lo no 
trono com diadema de luz e 
ceptro recamado de brilhan- 
tes. Nem medigo, nem rei; nem 
vergonha, nem glória, Um va- 
lor positivo, um valor nacio- 
nal, digno de ser acautelado 
pelas bênçãos e prestígios 
que se movem na sua órbita, 


Silva Resende 


Epi RE e is 


Campanhã, Domingos, Gonçalves 
e os defesas; nos visitantes, Ba- 
gorro, Canha, Correia, Melão, Bri- 
to e Piteira. Ramos foi o único que 
destoou, tendo-se «queimado » ao 
responder às picardius do seu par, 
Barbosa. Bem vista, portanto, se 
bem que em tudo nada atrasada, a 
sum troca com Continho, 

Da arbitragem já utrás se disse, 
infelizmente em demasia. 


Outros resultados: 
CUCUJÃES-ARRIFANENSE 3-1 


LUSITÂNIA-RECREIO 2-1 
PEJÃO-UVARENSE 21 
OLIVEIKENSE-LAMAS 3-1 


16.º Jornada 


Beira-Mar, O - Oliveirense, O 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
peronte numerosissima assistência, Arbi- 
trou Mário Garcia, auxiliado por António 
Morado e Edmundo de Carvalho, e os 
grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Violas; Canha e Pi- 


BASQUETEBOL 


mingo, no Rinque do Parque. Arbitrou 
Carlos Neiva e os equipas opresentoram : 


R. ARTÍSTICO — Herculano (4), Bns- 
tos (6), Luis Bernardo (8), Motos (12), 
Armindo (8), Corvelho (2) e Pinho. 


ALBA — Oliveira, Joime Pedro (2), 
Vasco (4), Marques (14), Luis Matos (8) 
e Edgar (2). 

O primeiro tempo, aliás como toda 
a partido, decorreu equilibradamente, 
como a própria marcação (18-15) indica. 
Mais certos a lonçar, os aveirenses ga- 
nhoram sem contestação. 

O jogo R, Arfístico — União, 
marcado para domingo, no Rinque do 
Porque, não ss reolizou, por folia de 
comparência do, grupo de Aguada de 
Baixo, 


Classificação final 
J. V. E. D. Bolas P. 


R. Artísticos 4 — — 118-89 12 
Alba, 41 — 5 1251505 
União,. 41 — 5 58-80 5 


« Têm uma falta de comparência 


Campeonato Distritil da | Divisão 
10.º JORNADA 


Sangalhos, 31--Galitos, 43 


Jrgo no Campo do Colégio, orbitrado 
por Carlos Neiva. Os grupos utilizaram : 


Songalhos — Santiago, Sidónio (5-0), 
Amândio (4.7), Feliciano (2-4), Alber- 
to (3.6), Aparício e Farate. 


Galitos — Nogueira (4-0), Jeremias 
(8-4), Artur Fino (115), Adriano Robalo 
(4-2) e José Fino (2-3). 


Ao intervolo; 14-29. Magnífica pri- 
meira porte dos oveirenses, que então 
garantiram o seu precioso triunfo final. 


Águlas, 26 — Sanjoanense, 36 


1 O Milabum — Esgueira foi 
adiado, por acordo entre os clubes, 


A próximo jornada — Exgueira- 
-Águios (34-31), em Aveiro (Campo da 
Alameda), Sanjoonense-Anadia (52-61), 
em S João da Madeira; e Sangolhos- 
«Hliabum (30-33), em Sangalhos. 


Lopes de Penafiel 


Lanifícios paro homem das melhores martas nacionais e es- 
trangeiras + Gabordines + Sobretudos + Samorras + Ca- 
nodianas + Fato feito » Camisaria + Gravatoria + Malhas 


Rua dos Comb, da Grande Guerra, 12 —Telef. 772 — AVEIRO 


Cumprimento os seus 


Exmos Clientes e Amigos, 


desejando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano próspero 


feira; Nelito, Liberol e Apolinário; Roi- 
mundo, Bagorro, Correia, Melão e Cou- 
tinho. 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Pinho e 
Armindo; Brandão, Jooquim e André; 
Humberto, Martins, Santos |, Celso 
Santos Il. 

Empenhados na obtenção de um res 
sultado que lhes oferecesse o litulo re- 
gional, as duas equipas ofereceram ao 
público umo excelente exibição, num 
encontro ardorosa e correctomente dis- 
putodo. 

O Beira-Mar foi de longe «uperior, 
na concepção e urdidura dos lances, e 
dominou abertamente, scbretudo no 
2.º tempo, Forjou inúmeras ocosiões de 
golo, mos a tremenda pouca soite que 
perseguiu os seus avançados — uma ou 
outra vez menos expeditos no toque fi: 
nal — impadiu-o de conquistar o resul- 
tado vilorioso a que incontestávelmente 
ganhou jus, 

A Olveirense defendau-se apenas — 
o empole servia-lhe —, valendo-se, uma 
vez mais, da inspiração do seu keeper, 
o veterano Teixeira, novamente a figura 
do encontro. 

Salientarom-se: no Beira-Mar, onde 
todos foram generosos no dispêndio de 
energias, Piteira, Liberal, Apolinário, Ba- 
gorro, Raimundo e Conho; e na Olivei- 
rense, Teixeira, Joaquim, Brandãc, An- 
dré, Armindo e Martins. 

Foi muito boa a arbitrogem. 


Outros resultados 


Arrilanense- Feirense, 4-0; Recreio- 
“Cucujões, 2-1; Ovarense-Lusitânio, 
1:0; Lomas-Pejão, 3:0. 


Camisas CONFIANÇA 


ÚNICO VENDEDOR 
CAMPOS —! 
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—— J ustos aplausos 


* Minatos depois do início do Beira-Mar- 
“Oliveirense, disputado no último domingo, 
surgiu no « Estádio de Mário Duarte» o sr. Dr. 


Alberto Souto. 


Não obstante as atenções se lixarem, dada 
a responsabilidade do encontro, nas jogadas 
que se desenrolavam no campo, não passou 
despercebida a entrada do ilustre Presidente 
do nosso Município. O público das bancadas 
— ainda incompletas, mas que já se adivinham 
elegantes e cómodas — aplaudiu, espontânea 
e vibrantemente, o Presidente da Câmara. 
Este gesto, simples mas expressivo, bem revela 
a prolunda gratidão dos desportistas avei- 
renses por quem, com superior inteligência, re- 
conhece o valor é o interesse do Desporto. 


O «Litoral» associa-se, maito sincera- 
mente, aos justíssimos aplausos. 


A FIRMA 


SANTOS & MATOS, L.PA 


CAFÉ E CONFEITARIA CENTRAL 


com o exclusivo do 


Bolo-Rei Paupério 


Cumprimento os Exmos Clientes, desejando 
um Natal Feliz e prosperidades no Novo Ano 


ANEXAS: 


Telefone 105 


CLASSIFICAÇÃO 

AR a SPA ER 
Oliveirense 1610 3 3 45-24 39 
Ovsrense 1610 2 436.12 38 
Beira-Mar 16 9 5 4462537 
Feirense 16 9 2 5350-2756' 
Lusiiânia 16 7 2 7352-3052 
Pejão 16 7 2 752:5032 
Recreio 16 6 1 9927-4229 
Arrifanense 16 4 4 8 28-46 28 
Lamas 16 4 210 28-42 26 
Cucujães 16 2 5 11 22-48 25 


A 


OURIVESARIA VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 


ea sua SUCURSAL —— 2 


OURO x PRATAS x JÓIAS 
RELÓGIOS x ÓCULOS 


RELÓGIOS 


«ROTOR» 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes 
e Amigos,a todos desejando Boas-Festas 


Telef. 2724— AVEIRO 


Bruno da Rccha & O. 


Armszenistas de Merceuria, Cereais e Legumes 


Secção de Retalho 
( Mercearias, Chá e Catlé ) 
Papelaria Avenida 
(Livraria, Popelario, Artigos Fotegráficos 
e Diversos * Agente dos Rádios: SIERA, LUXOR e LORENZ) 
261- Largo da Estação e Av. do Dr. Lourenço Peixinho - 265 
Ao VigEsil 


Cumprimentam e desejom BOAS-FESTAS 
aos seus estimados Chentes e Amigos 


RO 


Gempeonato Distrital do Regarvag 
Beira-Mar, 2-Oliveirense, 1 


Outros resultados: Lusitânia, 1-Re- 
creio, O; Espinho, 4 Ovarense, 2; Olivoi- 
rense, 1 Lamas, 1; Recreio, 0-Sonjoanen- 
sr, 9; Ovarense, 6-Lusitânia, O; e Las 
mos, 3-Espinho, 1. 


Campeonato Distrital de Juniores 
Lusitânia, 0. Beira-Mar, 3 


Jogo em Lourosa, arbitrado 
por Alfredo de Carvalho. Os gru- 
pos apresentaram: 


Lusitânia — Romão; Lima e 
Mascaritn; Sardão, Veiga e Celes- 


tino; Leal, Inglês, Alfredo, Rocha 
e Francisco, 


Beira-Mar — Teto; Cesaltino e 
Américo; Ribeiro, Rafnel e Veris- 
simo; Luís, Ramos, Caldeira, Rua- 
no e Carlos Júlio, 


Marcadores: Lima, nas pró- 
updiaa CeRço m., e Caldeira, 
aus e nos 77 m.—to 
Beira-Mar, À gm pelo 

Partida bem disputada, que ter. 
minou com a vitória da melhor 
equipa, 


Arbitragem regular, 
Outros resultados ; 


Ovarense, 1-Espinho, 1; Feiren- 
se, 5-Sanjoanense. 1; e Oliveiren- 
sº, 5-Recreio, 2 (7,1 jornada); e 
Sunjuanense, 2 -Espinho, 1; Re- 
creio, 3-Feirense, 2; e Lusitânia, 5- 
-Ovsrense, O (1.º jornada, encon- 
tros em atraso), . 


Fatinhos para 
—— Criança 


Alexandrino 


Ex.mo Sr, 
João Sarabando 820 


PÁGINAS ESQUECIDAS 


«... Tem o escriba ignóbil uma individualidade monstruosa, derran- 
cada; nasce de hibrido conúbio, do convencimento da própria baixeza e da 
inveja do velor alheio. |... Espicoçado pela emulação, comido pelo ciúme, 
infernado por essa sarna do espírito, por essa polilha da alma que tem nome 
de inveja, assalta furiosomente as obras dos outros, assalta principalissima- 
mente os obras daqueles que tratou de perto, que foram seus irmãos de ar- 
mas, seus consócios no mesmo ofício, e que, em seguida, por um motivo 
quolquer, lhe tomaram a dianteiro e d deixaram por completo na penumbra; 
assalta-os, não para lhes estudar as perteições e corrigir os, defeitos, como 
usam os bons críticos, mas para explorar o escândalo, para negociar com os 


descuidos do próximo, como fazem os tratantes. 


|...) Chegado aos pináculos de tamanha glória, impando de júbilo e 
audácia, o baixo escriba, no sentido de esmerilhar os seus planos heróicos e 
os seus feitos transcendentes, junta-se frequentemente ao baixo editor e vomi- 
tam, emparelhados, uma publicação viscosa, cáustica, supliciante, na qual ter- 
vem injúrias, acusações e motejos de toda a 
ordem, coisa esta a mais bonita, a mais mora- 
lizadora e grandiosa deste mundo. 


|...) Bem fácil é de ver que nestas pugnas 


literárias, nestes tiroteios e execuções em pa- 


POESIA 
ILUSTRADA 


A propósito do Exposição de Poesia Ilustrado, há pouco 
inguguroda em Coimbro, e da qual oportunamente demos 
noticia, João Vosco Pina de Morais publica em «Via Lati- 
na» — órgão do Associação Académica de Coimbra — uma 
interessante entrevista, da quol, com o devida vénia, trans- 
crevemos o seguinte comentário: 


«/,..] Outra faceta que me parece de anotar 
é a de que na maioria dos casos o conjunto poe- 
mo-ilustroção não logra o sentido de unidade 
que deveria existir. 

A dificuldade dessa coesão é patente e por 
isso mois de realçar quando plenamente realiza- 
da, como sucede no quadro Monotonia, (Versos 
de Ala dos Reis e desenho de Augusto Mota) 
que citamos não só como exemplo mas também 
dado o valor de ambos as contribuições — a 
pictórica e a poélica. É que neste coso a uni- 
dade surge não duma subordinação essencial. 
mente descritiva do pintor ao poeta, mas irradia 
da expressão diversa mas harmónica da mesma 
ideia. Noutros casos, justo é acrescentar que a 
associação entrea imagem e as palovros não 
pode surtir do mesma forma que no acima cita- 
do quadro, pois não se desenvolve como aí um 
conjunto de variações sobre o mesmo tema cen- 
tral, ao contrário o poema contém um conjunto 
de ideias, uma variedade de motivos. 

À coesão terá de 
surgir parcialmente 
no poema e no de- 


, senho. É da res- 
ei ponsabilidade de 
cada um dos artis- 


tas e a harmonia 

resulta dum porole- 

lismo. E se se trata 

25-12-1957 de paralelismo logo 

b se vê que terá de 

* haver o sacrifício 

voluntário de uma 

Ano Quarto das partes, obrigada 

a poutar a sua rea- 

“e lização pela da ou- 

tra, que lhe fornece 

e indica o cominho 

de que não pode 

afastar-se, sem per- 

da da compreensão 
do conjunto./.../» 
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AVENÇA 


AVEIRO 


SÚPLICA 


El 


aee 
Juntô do teu altar, Virgem piedosa! 
Venho prostrar-me, sufocada em pranto: 
—À vida é uma escalada tormentosa, 
Assalta-nos a mágoa, a cada canto! 


E eu sinto-me tão só, Mãe carinhosa! 
E tão cansada já de sofrer tanto, 

Que temo ir na voragem caudalosa 
Morrer num mar de tédio e desencanto! 


Escuta, Virgem mãe, a pecadora! 
Acode à impenitente sonhadora 
Que esfolha rosas sobre lodaçais... 


Mata a sua loucura, o seu ardor, 


la LUSÍADA 


pel, não se verte outro sangue que não seja o sangue 
da alma, nem pode dar-se outra morte que não seja a 
morte da honra. Mas, por isso mesmo, são elas bem 
sérias e tremendas, porque, em todo o caso, verdade, 
verdade: uma punhalada é preferível a uma calúnia; o coluniador é pior 


que o bandido, porque a honra é superior à vida. 


|...) Grandissima é a tribo dos escribas ignaros, e, sobretudo, a dos 
escribas ignóbeis. Infinita lhe chamou o livro de Deus. Eu, porém, não 
conheço de perto senão um: é esse desgraçodo estulto que, parecendo um 
mandarim letrado, não passa de um escorchador da gramálica e de um ma- 


garete da honro...». 


Cónego Alves Mendes 


O demónio é cozinheiro: se vê que não gostamos do pecado guisado de um modo, 
tantos temperinhos lhe busca, até que nos abre a vontade; e se o não levamos todo, 


contenta-se com que provemos algum bocado. Padre Manuel Bernardes 


E guia, Mãe divina, o seu amor 
Na pura concepção dos Teus ideais! 


ALICE AZEVEDO CONSTANT 


Ro 


